
MULHERES — I
“Somos mais de 50 por cen-

to de mulheres eleitoras em todo
Brasil. Em Piracicaba, não é di-
ferente. Pelo movimento “Por
mais mulheres na política “, pre-
cisamos aumentar a representa-
tividade feminina na nossa câ-
mara. Das 23 cadeiras, no míni-
mo teríamos que ter 7 mulheres”,
afirmou a ex-titular da Semac
por 16 anos Rosângela Camolesi
(PSDB), durante a convenção de
domingo. Tem toda razão, Rô.

MULHERES — II
A proporcionalidade exigida

na “chapa” de vereadores para
mulheres é de 30 por cento. Deve-
ria ser exigido o número de assen-
tos nessa proporcionalidade tam-
bém. O Legislativo, em todas as
instâncias, estariam avançando
em todos os sentidos, principal-
mente nos debates equilibrados,
em questões como educação, cul-
tura e desenvolvimento social”,
disse a pré-candidata tucana ao
Poder Legislativo de Piracicaba.

MULHERES — III
“ Certeza absoluta”, assegu-

rou Rosângela, carinhosamente
chamada de Rô Camolesi, e que
tem uma história política na ci-
dade, como fiel às campanhas e
eleições do ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB), agora pré-candida-
to para as eleições de outubro.
Em outras palavras, Rô nunca
teve oportunidade de se desta-
car no ninho tucano, onde os
homens se impuseram sempre
como candidatos a prefeito. A
história é longa, mas, hoje, Rô
defende, mais do que ninguém,
as mulheres no poder. Ótimo.

PADILHA — I
O ministro das Relações Insti-

tucionais da Presidência da Repú-
blica, Alexandre Padilha — que é
deputado federal peloPT-SP licen-
ciado e que apoia a Professora Be-
bel (PT) para a Prefeitura de Pira-
cicaba  — é o convidado do “Bom
Dia, Ministro” desta quarta-feira
(31), a partir das 8h. O programa é
transmitido pela Empresa Brasil de
Comunicação (EBC) com a partici-
pação de rádios de todo o país.

PADILHA — II 
Durante uma hora de bate-

papo, um dos tópicos em pauta será
a articulação política do Governo
Federal e o fortalecimento das re-
lações entre os poderes Executivo e
Legislativo, com destaque para os
resultados obtidos pelo governo do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no avanço da agenda econômi-
ca e social no Congresso Nacional.

PADILHA — III 
O ministro Padilha vai abor-

dar a aprovação da regulamen-
tação da reforma tributária na
Câmara dos Deputados, assim
como a aprovação do arcabouço
fiscal, a taxação de offshores e as
discussões que o governo ainda
pretende debater, como o caso da
desoneração da folha de paga-
mento de 17 setores da economia.

PADILHA — IV
Há 40 anos em discussão no

Brasil, a PEC da reforma tributá-
ria atualiza o sistema tributário
brasileiro e já havia sido aprova-
da pelos deputados em julho de
2023. A proposta substitui cinco
tributos considerados disfuncio-
nais – PIS, Cofins, ICMS, ISS e IPI
– por um Imposto sobre Valor
Adicionado (IVA) Dual de padrão
internacional, composto pela Con-
tribuição sobre Bens e Serviços
(CBS), federal, e pelo Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), subna-
cional (de estados e municípios).

Cristhiano Diehl

FAMÍLIA NEGRI
Durante a convenção do
PSDB-CID, o ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB), pré-candi-
dato a prefeito de Piracica-
ba, entre a esposa Sandra,
a filha Marina e filho Daniel
Negri; ao fundo o presidente
do PDT, Max Pavanello, que

apoia a Federação, com o
MDB, presidido pelo empre-
sário André Augusti, presi-
dente do Diretório local. Na
edição de ontem (30), saí-
ram nomes errados, já corri-
gidos no site de A Tribuna Pi-
racicabana. Desculpas.
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Diogo Soares nas apresentações em Paris

Paris: Diogo Soares disputa final
individual na ginástica artística
Piracicabano é esperança de medalha na decisão que acontece hoje
(31), a partir das 12h30; Diogo Soares chegou a 81.999 pontos

O piracicabano Diogo Soares
disputa a final individual geral na
ginástica artística no início da tar-
de de hoje (31), a partir das 12h30,
na Arena Bercy, em Paris. Na fase
classificatória, o ginasta conquis-
tou as notas; 14.200 no salto sobre
a mesa; 13.033 nas argolas; 14.133
na barra fixa; 13.933 nas parale-
las; 13.100 no solo e 13.600 pontos

no cavalo com alças. Com as soma-
tória de todas as apresentações, o
piracicabano chegou a 81.999 pon-
tos e terminou a primeira fase da
competição na 19ª colocação, ga-
rantindo a vaga na decisão que vai
contar com o total de 24 finalistas.

HISTÓRIA — O piracicaba-
no Diogo Soares começou a prati-
car a ginástica artística inspirado

por sua irmã mais velha, Drielle,
que praticava a ginástica artística
na academia Pira Olímpica, em Pi-
racicaba. Com incentivo da família
e muita dedicação, Diogo alcançou
a evolução na modalidade e chega
à sua segunda participação olím-
pica. Em 2020, disputou as Olim-
píadas de Tóquio e permaneceu
entre 20 melhores da modalidade

no mundo.  Em um novo ciclo
olímpico, Diogo Soares, que teve
base parte de sua formação nas
categorias de base do PDB (Pro-
grama Desporto de Base), manti-
do pela Prefeitura de Piracicaba
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), segue entre os melhores
do mundo na capital francesa.

PROFESSORA
BEBEL DESTACA
O PROGRAMA
DE GOVERNO
Pré-candidata a prefeita de
Piracicaba, a deputada es-
tadual Professora Bebel
(PT) deu início ontem ao pro-
cesso de apresentação das
propostas elaboradas por
29 grupos de trablho para o
seu programa de governo,
que, segundo ela, “promete
um choque de gestão em
divresas áreas da Prefeitu-
ra, fazendo uma revolução
na cidade”. A atividade tam-
bém contou com a partici-
pação do pré-candidato a
vice-prefeito, Dr. Perci. A7

Divulgação

A Polícia Federal realizou on-
tem (30) nas cinco regiões brasi-
leiras a deflagração da Operação
Leafdown, destinada essencial-
mente ao combate do armazena-
mento e difusão de material de
abuso sexual infantil, modalida-
des criminosas que tiveram um
enorme aumento no último ano.
Para tanto, foram mobilizados
policiais federais em todo o país,
para o cumprimento de manda-
dos de busca e apreensão, em vá-
rios estados da federação. O nome
da Operação – Leafdown — faz
referência ao trabalho investigati-
vo de derrubada de usuários que
atuam em ambiente cibernético

PF faz busca na região
na Operação Leafdown

específico para a aquisição de ma-
terial de abuso sexual infantoju-
venil quanto disponibilização des-
ses tipos de arquivos para outros
usuários/criminosos, inclusive se
outros países. Na circunscrição da
Polícia Federal de Piracicaba foi
cumprido um Mandado de Busca
que resultou na prisão em flagran-
te do investigado em razão da lo-
calização de mais de 6 mil arqui-
vos contendo material de abuso
sexual infantil. Em tese, o investi-
gado responderá pelo crime de
armazenamento de material de
abuso sexual infantil (art. 241-B
do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente - Lei nº 8.069, de 1992).

REFORMA NA USF ALGODOAL
As secretarias de Saúde e
de Obras e Zeladoria seguem
com as obras de reformas
em 11 unidades de saúde. A
partir do dia 01/08, os servi-
ços começam na Unidade de
Saúde da Família (USF) Al-
godoal (foto) que vão contem-
plar a adaptação dos sanitá-
rios e cozinha; execução de
pintura interna e externa, dre-
nagem, troca do alambrado
de divisa, reformas dos abri-
gos de gás, compressores e
lixo. A reforma tem previsão
para conclusão em até 90
dias. Será necessário que os

serviços prestados na unida-
de – localizada à rua Vitório
Laerte Furlan, 947 – sejam
transferidos temporariamen-
te. Desta forma, o atendimen-
to será realizado no Varejão
Municipal Algodoal Francis-
co Romero, ao lado da USF
– no número 879 – que esta-
rá apto a receber os usuári-
os a partir do dia 1º/8. A va-
cinação será direcionada à
UBS Algodoal (rua Gertrudes
Barbosa Moretti, 81). O aten-
dimento odontológico será
na USF Vila Fátima (rua João
Alves de Almeida, 355).

Divulgação

Divulgação

LUCIANO-GUIDOTTI, JR
O Partido Progressistas (PP)
realizou ontem, no Teatro São
José, a convenção da legen-
da para escolha dos candida-
tos a prefeito, vice e vereado-
res que disputarão as eleições
em outubro próximo. O pre-
feito Luciano Almeida, que
disputa a reeleição, terá

como vice o empresário Juni-
or Guidotti (PP), nome que
era previsto, mas não confir-
mado porque o sobrinho-neto
do ex-prefeito Luciano Guidot-
ti afirmava que não disputaria.
Faltará, sábado (3), o anún-
cio do nome do vice do candi-
dato do PCB, Vinicius Bena.
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A contagem regressiva

ConvençõesConvençõesConvençõesConvençõesConvenções
partidárias abrempartidárias abrempartidárias abrempartidárias abrempartidárias abrem
contagemcontagemcontagemcontagemcontagem
regressiva pararegressiva pararegressiva pararegressiva pararegressiva para
as eleiçõesas eleiçõesas eleiçõesas eleiçõesas eleições

Wilson Pedroso

As convenções par-
tidárias para as
 eleições muni-

cipais de 2024 já podem
ser realizadas. O prazo,
iniciado dia 20 de ju-
lho, segue até 5 de agos-
to. Nesse período, de-
verão ser realizados to-
dos os eventos em que partidos e
federações oficializarão os nomes
de seus candidatos para os cargos
de prefeito, vice-prefeito e verea-
dores nos municípios brasileiros.

Durante as convenções tam-
bém serão oficializadas as coli-
gações, que são a união de dois
ou mais partidos para a forma-
ção das chapas, que concorrerão
ao comando das prefeituras. No
caso dos vereadores, a disputa
conjunta das vagas só é autori-
zada quando os partidos já estão
unidos em uma federação.

Todos concorrentes oficiali-
zados nas convenções devem ter
nacionalidade brasileira, estar
filiados no partido há pelo me-
nos seis meses e gozar integral-
mente dos direitos políticos, en-
tre outras exigências da legisla-
ção. Para ser candidato ao car-
go de prefeito, o cidadão deve ter
21 anos de idade, já os vereado-
res devem ter 18 anos até a data
do pedido de registro da candi-
datura. Além disso, no caso das
eleições proporcionais, as listas
devem obedecer a proporcionali-
dade de gênero, com pelo menos
30% de candidaturas femininas.

As convenções partidárias
podem ocorrer em prédios públi-
cos de forma gratuita, desde que
os partidos solicitem o uso dos es-
paços com pelo menos uma sema-
na de antecedência. Outra ques-
tão importante a ser observada é
que as reuniões podem ser realiza-

das presencial ou vir-
tualmente, ou ainda
em modelo híbrido.
Na prática, no entan-
to, os partidos não
abrem mão de eventos
físicos porque eles mo-
vimentam um grande
volume de correligio-
nários e geram expo-
sição na mídia.

Os veículos de comunicação
não estão autorizados a fazer
transmissões ao vivo das conven-
ções, mas podem realizar a cober-
tura jornalística e veicular repor-
tagens indicando a formação ofi-
cial das chapas. Geralmente, a im-
prensa regional registra os even-
tos com destaque, o que confere
visibilidade aos candidatos.

Após a realização das con-
venções, os partidos terão até o
dia 15 de agosto para fazer a so-
licitação dos registros das can-
didaturas à Justiça Eleitoral. No
dia seguinte ao fim deste prazo,
ou seja, 16 de agosto, estaremos
oficialmente em campanha e as
propagandas estarão autorizadas.

Em resumo, as convenções
partidárias nos colocam em clima
de contagem regressiva para o iní-
cio oficial do período eleitoral. De
agora em diante, eleitores devem
ficar ainda mais atentos aos acon-
tecimentos políticos para que pos-
sam, desde já, construir a base
para escolha de seus candidatos.

———
Wilson Pedroso, analista
político, consultor eleito-
ral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Eleição municipal  pano de
fundo para as eleições gerais

O Brasil carece deO Brasil carece deO Brasil carece deO Brasil carece deO Brasil carece de
ampla reformaampla reformaampla reformaampla reformaampla reforma
que, entre outrosque, entre outrosque, entre outrosque, entre outrosque, entre outros
itens, reduza oitens, reduza oitens, reduza oitens, reduza oitens, reduza o
número denúmero denúmero denúmero denúmero de
partidos, tornempartidos, tornempartidos, tornempartidos, tornempartidos, tornem
mais clarasmais clarasmais clarasmais clarasmais claras
algumas regrasalgumas regrasalgumas regrasalgumas regrasalgumas regras

Dirceu Cardoso Gonçalves

Esse ano - no dia 6 de outu-
 bro - compareceremos  às
 urnas para eleger prefeito e

vereador. São as eleições muni-
cipais, que acontecem a cada
quatro  anos. Mas além da es-
colha dos politicos de cada ci-
dade, observamos a grande que-
da de braços que travam as li-
deranças estaduais e nacionais.

Os deputados - federais e es-
taduais - senadores, governado-
res e até o presidente da República
deixam seus afazeres na capital e
descem às suas bases onde se es-
forçam para fazer de seus amigos
e correligionários os novos prefei-
tos e vereadores de seus partidos
ou aliados que se comprometem a
ser seus cabos eleitorais daqui a
dois anos, nas eleições para a As-
sembleia Estadual, Câmara dos
Deputados, Governo do Estado
e Presidência da República.

São muitos os apoios. Mas o
mais explícito deles vem de Brasí-
lia: o presidente da República e seus
adversários vêm ao município aju-
dar seu aliados e outros apoiado-
res. O fazem preferencialmente nos
103 municípios que possuem mais
de 200 mil eleitores e, por imposi-
ção legal, têm segundo turno para
prefeito confrontando os dois
mais votados no turno inicial.

Levantamento do Broadcast/
Estadão revela que Lula e Jair Bol-
sonaro já estão em confronto nes-
sas localidades. Embora existam
favoritos entre os pretendentes de
ambos os lados, consideramos pre-
maturo citá-los. Até porque a cam-
panha só começará no próximo
mês e durante as convenções par-
tidárias que se estenderão até 5
de agosto poderão ocorrer novas
candidaturas e desistências capa-
zes de alterar as projeções. Não
será de se estranhar se ainda sur-
girem candidatos com o apoio
explícito de governadores e ou-
tros políticos que pretendem se
apresentar como terceira via nas
eleições presidenciais de 2026.

Originalmente, as eleições
tanto para o Legislativo quanto
para o Executivo, eram de apenas
um turno. Quem tivesse mais vo-
tos era eleito pura e simplesmen-
te. A primeira notícia que tivemos

sobre a possibilidade de dois tur-
nos foi em 1955, quando adver-
sários de Juscelino Kubstichek
tentaram impedir a sua posse sob
o argumento de que havia recebi-
do apenas 36% dos votos válidos
e argumentavam que, para ter
representatitivade e autoridade,
o eleito deveria contar com a mai-
oria absoluta (mais de 50%) da
votação. A artimanha foi desmon-
tada naquele ano pelo então mi-
nistro da Guerra, Marechal Hen-
rique Teixeira Lott, que garantiu
a posse do eleito. Mas a idéia ficou
na cabeça dos políticos a acabou
inclusa na Constituição de 1988.

Os prefeitos das cidades com
mais de 200 mil eleitores passa-
ram a ser eleitos em dois turnos,
assim como os governadores esta-
duais e o presidente da República
que, depois de serem eleitos indi-
retamente durante o regime mili-
tar, voltaram a ser eleitos a partir
dos anos 90, sob a égide da nova
Carta Magna. Em seguida, criou-
se a reeleição para prefeito, gover-
nador e presidente, que mudou
completamente o perfil das elei-
ções e poderá em breve ser revoga-
da de acordo com projeto em tra-
mitação no Congresso Nacional.

Da mesma forma que ocorre
na área tributária, o Brasil é pro-
blemático na formulação político-
eleitoral. Carece de ampla refor-
ma que, entre outros itens, redu-
za o número de partidos, tornem
mais claras algumas regras e fa-
cilitem a participação popular na
vida política das comunidades.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Associação de As-
sistência Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo; e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

Águas do Piracicaba!
A atividadeA atividadeA atividadeA atividadeA atividade
econômicaeconômicaeconômicaeconômicaeconômica
não dá licençanão dá licençanão dá licençanão dá licençanão dá licença
para matar!para matar!para matar!para matar!para matar!

Camilo Irineu
Quartarollo

Na coragem dos
tambores, no
frigir do cho-

calho, somos amigos,
somos solidários. O rio
dança em nós numa
piracema contínua, Pi-
racicaba resiste aos
maus empresários. Os deuses so-
pram sobre as águas na dança
dos espíritos, incansáveis e vivos.

Nem saímos do luto pelas
cem toneladas de peixes mortos
e sepultados no aterro sanitário,
os poluidores voltaram à carga
de veneno nas nossas águas,
neste fim de mês, matando mais,
numa impunidade debochada.

A atividade econômica não
dá licença para matar! Asem-
presas devem ter normas de
conduta e, a outorga legal, so-
mente às devidamente sérias.

Em paralelo, a privatização
da Sabesp nos trará consequên-
cias imediatas.O problema não

passa longe daqui não,
piracicabano. Com isso
vão diminuir as águas
que vêm dos rios de ca-
beceira. Ou seja, a con-
centração de veneno e
poluição no rio pode ser
maior. Essa sujeirada
toda não se diluirá na
pouca água do rio. O
Semae não faz milagre.

A água barrenta, de chuva, é per-
feitamente tratável, a sujeira de-
canta. Contudo,os poluentes de
usinase indústrias se misturam
na água, as estações de trata-
mento não estão equipadas para
isso! Cabe às próprias indústri-
as tratarem seus efluentes, não
os jogar no rio simplesmente.

Quando chega algas ou vene-
no às estações de tratamento,
deve-se interromper de imediato,
para não pôr em risco a saúde da
população que a bebe, pagamos
pela água incolor, insípida e
inodora:potável. Os corpos d'água
- rios, ribeirões, devem ser fiscali-
zados desde a nascente pela DAEE

e Cetesb. Após a captação e trata-
mento, os cuidados pelo Semae se
estendem aos reservatórios eleva-
dos e à água encanada na rede, com
coletas e análises de potabilidade.

Asprivatizações têm sido um
tiro no pé do usuário. O aumento
brutal das tarifas pagas pelos usu-
ários foi uma das razõespela qual
países como os EUAreverteram as
privatizações do saneamento hí-
drico. Outrosinconvenientes
elencadossão a falta de transpa-
rência financeira e amá presta-
ção de serviços por terceirizadas.

Os principais países que reti-
raram o saneamento hídrico das
empresas privadas foram os EUA,
a França, o Reino Unido e a Ale-
manha. Os EUA remunicipaliza-
ram o serviço em 59 cidades, a
França em49 municípios, a Ale-
manha em 12 e a nossa vizinha

Argentina em 04 cidades, a
Hungria e África do Sul,em três
cidades, onde definitivamente a
privatização deu errado. As
grandes cidades que reverteram
as privatizações são: Atlanta e
Indianápolis (EUA) Accra (Gha-
na), Almaty (Cazaquistão), Ber-
lim (Alemanha), Buenos Aires
(Argentina), Budapeste (Hun-
gria), Dar es Salaam (Tanzâ-
nia), Jakarta (Indonésia),
Kuala Lumpur (Malásia), Jo-
anesburgo (África do Sul), La
Paz (Bolívia), Maputo (Mo-
çambique) e Paris (França),
apóspiora constantes nos servi-
ços de água e esgoto, conforme
dados colhidos pelo Sintaema.

Amanhã é o seu aniver-
sário: parabéns, Piracicaba!

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros e do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Daniela Menochelli

Arelação entre re-
ligião e política é
 um tema com-

plexo e controverso que
tem sido discutido ao
longo da história. Am-
bas as áreas têm influ-
ência significativa na
sociedade e, muitas ve-
zes, se dividem em questões mo-
rais, éticas e de governança.

A religião desempenha um
papel importante na vida de mui-
tas pessoas, fornecendo orienta-
ção moral, valores e crenças es-
pirituais. Para alguns, a religião
é uma fonte de inspiração para
se envolver em atividades políti-
cas e buscar a justiça social. Mo-
vimentos religiosos podem ter
um impacto significativo nas po-
líticas públicas, defendendo ques-

É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
promover opromover opromover opromover opromover o
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entre diferentesentre diferentesentre diferentesentre diferentesentre diferentes
visões religiosasvisões religiosasvisões religiosasvisões religiosasvisões religiosas
e políticase políticase políticase políticase políticas

tões como direitos hu-
manos, igualdade de gê-
nero, proteção ambien-
tal e assistência social.

Por outro lado, a
mistura entre religião e
política pode gerar con-
flitos e divisões na soci-
edade. Quando os líde-
res políticos usam a re-
ligião como base para

tomar decisões políticas, isso pode
levar à exclusão de grupos mino-
ritários ou à imposição de visões
religiosas específicas sobre toda a
população. Além disso, a interferên-
cia religiosa na política pode vio-
lar a separação entre Igreja e Es-
tado, um princípio fundamental
em muitos sistemas democráticos.

Há também como todos sabe-
mos os acordos entre políticos e
lideres religiosos que despertam
dúvidas e desconfiança das pes-

Religião e política uma mistura complexa

Douglas Alberto F.
Campos Filho

Quando os alvé-
olos pulmona-
res sofrem um

colapso, se fechando
e ficando sem ar em
seu interior, o indi-
víduo apresenta um
quadro médico co-
nhecido como atelectasia.

O pulmão é um órgão do cor-
po humano formado por estru-
turas chamadas de alvéolos. É no
interior dos alvéolos que o corpo
recebe oxigênio e envia para fora
o gás carbônico, que é o subpro-
duto das atividades das células.

Os alvéolos são estruturas
delicadas, que parecem um con-
junto de várias bolinhas, gruda-
das umas nas outras. Lembram
um cacho de uva e são muito vas-
cularizados, ficando sempre aber-
tos e cheios de ar em seu interior.
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Atelectasia
Quando os alvéo-

los sofrem um colap-
so, se fechando e fi-
cando sem ar em seu
interior, o indivíduo
apresenta um quadro
médico conhecido
como atelectasia.

A atelectasia pode
afetar todo o pulmão,
apenas um dos lados

de seu pulmão ou mesmo somen-
te uma das seções do pulmão.

A atelectasia também é conhe-
cida como colapso pulmonar. En-
tre os sintomas de atelectasia, po-
demos destacar: dificuldade para
respirar; falta de ar; lábios e pon-
tas dos dedos arroxeados; aumen-
to dos batimentos cardíacos.

Atelectasia (do grego ateles,
"incompleto" + ektasis, "extensão")
ou colapso pulmonar é o colapso de
um segmento do pulmão alteran-
do a relação ventilação/perfusão.

Para simplificar: atelec-

t a s i a  ( s e m  d i l a t a ç ã o  d o s
brônquios ou alvéolos).

No caso de bronquiectasi-
as é um alargamento (dilata-
ção) irreversível de porções dos
dutos respiratórios ou vias aé-
reas (brônquios) resultante de
lesão na parede dos brônquios
causando irregularidades ana-
tômicas dos brônquios.

Em pacientes que deambu-
lam, os exercícios (p. ex., cami-
nhada) são uma forma adequa-
da de promover a respiração pro-
funda. Para os pacientes que não

estão entubados e não têm secre-
ções excessivas, a pressão positi-
va contínua das vias respiratóri-
as pode ajudar associado à medi-
cação específica e fisioterapia res-
piratória. Doenças que podem
causar atelectasias: Infecções
como pneumonia, bronquite ou tu-
berculose. Efeito colateral da anes-
tesia geral, principalmente após ci-
rurgias no tórax e no abdômen.

Dor torácica aguda que cau-
se grande desconforto para respi-
rar fundo pois a respiração pro-
funda ajuda na reabertura dos
alvéolos e  consequentemente no
retorno da entrada de ar. Só para
finalizar... apesar deste nome com-
plicado atelectasia, na maioria dos
casos, existem tratamentos que
devem ser acompanhados por es-
pecialistas em pulmão… E bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

soas, acordos que envolvem tro-
cas como cargos públicos, secre-
tarias, favorecimentos, aprova-
ções de projetos que favorecem
templos, entre outros acordos.

É importante lembrar que a
liberdade religiosa e a liberdade
política são direitos fundamentais
garantidos por muitas constitui-
ções ao redor do mundo. Cada in-
divíduo tem o direito de praticar
sua religião e se envolver na políti-
ca de acordo com suas convicções
pessoais. No entanto, é essencial

que haja um equilíbrio entre essas
esferas, garantindo que a política
seja inclusiva, respeitando a diver-
sidade religiosa e as diferentes
perspectivas sobre moralidade e
valores.

Em conclusão, a relação en-
tre religião e política é um tema
complexo que envolve questões de
moralidade, ética, liberdade e go-
vernança. É importante promover
o diálogo e o respeito mútuo entre
diferentes visões religiosas e polí-
ticas, buscando um equilíbrio que
garanta a liberdade de expressão e
a igualdade de todos os cidadãos,
deixando cada um livre para esco-
lher o representante que mais se
identifica, sem a interferência ou
coação de ninguém, independente-
mente de suas crenças e opiniões.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista e ativista política

A razão de ser mais forte
João Salvador

Por onde será que
anda essa tal de-
mocracia, que

não se encontra em lu-
gar nenhum. Em nome
dela se constrói as nar-
rativas, as mentiras,
quando não, crimes. Se
vulgarizou que até a
apelidaram de "demogracinha". A
liberdade democrática não pode
ser esquecida, a verdade deve ser
dita, mas não pode. Para ser mais
democrático possível, o homem fa-
moso dos memes, agora quer fa-
zer algo em favor da justiça soci-
al, através da taxação dos mais
ricos. Sim, dos que usaram a in-
teligência, a criatividade, as opor-
tunidades, descobertas e inovação,
atributos que os elevaram ao
cume da pirâmide dos bilionários.

Construíram suas fortunas,
mas também criaram oportuni-
dades,  pela esteira da geração
de empregos e o sustento de mi-
lhões de consumidores. Produ-
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ziram e pagaram mui-
to imposto, sem recor-
rerem a favores ilíci-
tos e nenhum paga-
mento de propina
para se estabelecerem,
diferentemente das
construtoras, citadas
pela extinta Lava Jato.

Os bem-sucedidos,
de sucesso na vida,

usam da meritocracia, quando
empregados, ou pela visão empre-
endedora, diante de suas ambi-
ções e aptidões naturais, e aca-
bam se tornando pequenos, mé-
dios ou grandes empresários. Por
isso, ser rico não significa um pés-
simo exemplo, é um incentivo. A
distribuição das riquezas geradas
pelos ricos, na roda da economia,
deve ser administrada pelos go-
vernos federal, estadual e muni-
cipal, sem a junção de classes so-
ciais, oferecendo maior oportu-
nidade àqueles que desejam
crescer, investir e prosperar, de
acordo com sua fonte renda.

Taxar os mais ricos é afu-

gentar os investidores e empre-
sários, e, consequentemente, a
fuga de capital. A Bolsa cai, o
dólar sobe e a moeda nacional
perde o valor, o que causa um
dano irreparável para a econo-
mia do país. Os tributos do povo,
que sustentam o Estado, são re-
colhidos sem o retorno de sua
fatia para o investimento na saú-
de, educação, ensino, moradia,
segurança e saneamento básico.
O gasto é por conta própria, com
mordomias, privilégios, gratifi-
cações, viagens, e, por aí, vai. O
devastado Rio Grande do Sul,
não recebe ajuda. É uma fratura
social a caminho da pobreza, sem
a liberdade de expressão, similar
a um país vizinho, que se consoli-
da como um dos países mais mi-

seráveis e desiguais do mundo.
Agora, querem taxar a he-

rança de imóveis e a previdência
privada, especulando-se que seja
de até 40%. Isso já entrou no
bordão da injustiça social. Se for
proposto, somente o Congresso
terá o poder de decidir e derru-
bar essa indecente proposta. E,
mais, se tudo que está na refor-
ma tributária for cumprida, a
escravidão estará decretada.

Em um dos princípios da
seleção, Darwin apregoou "a
sobrevivência do mais apto",
que induz a pensar também,
na sobrevivência do mais for-
te. Mas a lei não define se os
mais espertos,  os que desviam
o dinheiro do erário, para o seu
enriquecimento ilícito, também
se encaixam nessa ordem. Se
existe a lei do retorno, como
dizem, muita gente será entor-
nada na prestação de contas,
escoltada pelos vagalumes.

———
João Salvador, biólogo
e articulista
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Três decisões

Ogrande desa-
fio dos países
em desenvol-

vimento é, sem nenhu-
ma contestação, o atra-
so científico e tecnoló-
gico. O mundo do fu-
turo não será de paí-
ses grandes ou peque-
nos, mas dividido en-
tre os países que do-
minam ciência e tecnologia e os
que ficarão colonizados, impor-
tando as conquistas da humani-
dade e condenados ao atraso.

Durante o tempo em que fui
presidente, procurei prestigiar
estes setores em que tínhamos
nomes como o de Alberto Santo-
ro, do Centro Brasileiro de Pes-
quisas Físicas, e o de Israel Var-
gas, depois ministro de ciência e
tecnologia. Sempre fui fascinado
pelo estudo das partículas de al-
tas energias. Cheguei mesmo a ir
aos Estados Unidos visitar o Fer-
milab, onde um grupo brasileiro
estava participando do estudo da
descoberta de partículas de altas
energias. Ali era o local onde ti-
nha sido desenvolvida a bomba
nuclear. Fui recebido pelo prêmio
Nobel Leon Lederman, que des-
cobriu os neutrinos. Disse-me ele
que nem o Secretário de Energia

dos USA tinha visitado
aquele mais avançado
centro tecnológico do
mundo. Naturalmente
pensava: "O que vem
fazer aqui o Presidente
do Brasil?" Como, na
véspera, Chicago, onde
está instalado Fermilab,
tinha ganhado o cam-
peonato nacional de

soccer, eu disse, para conquistar o
auditório: "Vim para associar-me
ao povo deste grande Estado na
alegria da vitória do Campeona-
to". Foi uma grande risada. De-
pois visitei o grupo brasileiro.

Pois bem. Referi-me neste ar-
tigo à discussão sobre a necessida-
de de regulamentação da inteligên-
cia artificial. No Congresso, o as-
sunto tem sido debatido, e os de-
terminados lobbies têm procurado
interferir. Com isso retardam a apre-
ciação do assunto, com prejuízo
para o Brasil, chegando mesmo o
STF a ameaçar que, se o Congresso
não resolver, a Corte vai entrar!...

Ora, isto me faz lembrar que
outras duas decisões muito atra-
saram o Brasil: a primeira foi a
da extinção dos partidos por um
ato do Regime Militar de 64. Isso
determinou a extinção da forma-
ção de lideranças e a multiplica-

ção de partidos, chegando hoje
a vinte e nove (29). A ausência
de lideranças é o grande desas-
tre da política. Com as redes so-
ciais, surgiram quadros muito
fracos, para não avançar em ou-
tros procedimentos mais graves.

Outra decisão gravíssima foi
a que se referiu aos computado-
res e avanços digitais. Um naci-
onalismo vesgo fez com que se
proibissem as entradas de tecno-
logias, na vã esperança de de-
senvolver um computador naci-
onal. Isso nos atrasou de tal
modo que estamos totalmente
submetidos ao mercado estran-
geiro. Se tivéssemos uma aber-
tura para desenvolver uma tec-
nologia nossa, não estaríamos
tão dependentes e teríamos uma
indústria de computação e re-
cursos humanos nessa área.

Isto nos adverte de que, se
agora retardarmos a regulamen-

tação da inteligência artificial,
ou fizermos uma lei retrógra-
da, vai acontecer o que já vi-
mos nessas outras decisões.

Eu tenho orgulho de dizer
que, com o prestígio que dei à
área científica, a Marinha con-
seguiu chegar ao enriquecimen-
to de urânio na fábrica de Ara-
mar e deu-nos condições de con-
solidar a nossa capacitação tec-
nológica, garantir o fim da dis-
puta nuclear com a Argentina e
hoje sermos o único continente
do mundo a não ter armas nu-
cleares nem disputas sobre elas.

Desenvolvemos tecnologia
própria em fibra ótica e em se-
micondutores. Por meio do
CAPES e do CNPq, demos um
salto na capacitação de qua-
dros científicos. Anos antes eu
havia proposto uma lei para a
volta ao país dos cientistas
brasileiros, que, desestimula-
dos, haviam saído do Brasil
durante o regime militar.

Não cometamos os mesmos
erros com a inteligência artificial,
o grande desafio do presente.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Tarcisio de Freitas

O governo de São
 Paulo fez histó-
ria. Celebramos

na semana que passou
o fim do processo de
privatização da Sabesp,
maior empresa de sa-
neamento do País. A
operação é fruto de
muito estudo, diálogo, esforço dos
nossos técnicos em construir uma
política pública robusta que ga-
rantisse alcançar nosso maior ob-
jetivo, que é antecipar em quatro
anos a universalização do sanea-
mento básico no Estado de São
Paulo. E quatro anos são uma
eternidade para quem precisa.

Precisamos falar da gran-
diosidade e do potencial trans-
formado do que está sendo fei-
to. Vamos beneficiar 10 milhões
de pessoas até 2029, incluindo 1
milhão de moradores de áreas
urbanas periféricas e rurais que
atualmente não tem acesso a
água e esgoto tratados. Serão
investidos R$ 69 bilhões até
2029 e R$ 260 bilhões até 2060.
Esse é o investimento que via ga-
rantir o maior legado que a gente
pode deixar para São Paulo. O le-
gado da saúde,da sustentabilida-
de, do desenvolvimento. Nada
disso existe sem saneamento.

Com a liquidação da oferta
vamos começar um processo que
vai transformar a Sabesp numa
das maiores plataformas de sa-
neamento do mundo. Além de
alcançar quem não é atendido
hoje, teremos potencial para in-
vestir na recuperação de muitos
mananciais, na despoluição do
Rio Tietê e das represas Billings
e Guarapiranga, aumentando
assim a disponibilidade hídrica
do Estado e tornando os muni-
cípios muito mais resilientes.

Além de novos usuários no
sistema de água e esgoto bem an-
tes do prazo do novo Marco Le-
gal do Saneamento, estipulado
para 2033,também vamos redu-
zir as tarifas de água e esgoto para
todos os consumidores - um com-
promisso que temos orgulho de
dizer que já estamos cumprindo
desde o primeiro dia. As famílias
em situação de vulnerabilidade
que estão cadastradas no CadÚ-
nico  terão direito a tarifas sociais
10% mais baixas. Para residên-
cias e indústrias,a redução será
de 1% e 0,5% respectivamente.

A descentralização permitiu
a captação de R$ 14,8 bilhões e
uma série de recordes para o
mercado de saneamento no Bra-
sil e no mundo. Tivemos a mai-
or oferta de saneamento no Bra-
sil e no mundo. Tivemos a mai-
or oferta de saneamento da his-
tória do planeta e terceira mai-
or do mundo de utilities em
2024. Essa foi também a maior
ordem individual do mercado
brasileiro,com R$ 7 bilhões, e ocu-
pou a primeira colocação entre as
ofertas das Américas neste ano.

Esses números mostram a
seriedade com que o governo de
São Paulo conduziu um proces-
so que começou no ano passado,
com a contratação de estudos
técnicos que trouxeram robustez
e segurança jurídica aos investi-
dores. Cada passo foi conduzido
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Sabesp na
direção certa

com muita transpa-
rência e diálogo com a
sociedade, prefeituras,
parlamentares, órgãos
de controle, Judiciário
e mercado. Estrutura-
mos uma operação
complexa e um novo
modelo de concessão
que recebeu aval da
Assembleia Legislativa

e de 371 municípios antes de ser
apresentado. Mais de mil contri-
buições, por meio de uma con-
sulta pública e oito audiências,
sete presenciais e uma virtual,
garantiram a fundamental par-
ticipação e incorporações rele-
vantes nessa estruturação.

A nova governança da Sabesp
foi desenhada para que a compa-
nhia pudesse atingir os objetivos
de política pública definidos pelo
governo de São Paulo anunciados
desde a sua concepção. E busca-
mos um investidor de referência
que estivesse de acordo com esses
objetivos. O acordo de investimen-
tos firmado com a Equatorial ga-
rante todos os nossos compromis-
sos com a universalização do sa-
neamento. Vamos compartilhar as
responsabilidades e alinhar os ob-
jetivos sempre com essa missão em
mente. A Sabesp continuará ten-
do exclusividade para explorar
oportunidades de saneamento no
Estado de São Paulo e prioridade
em planos de expansão no Brasil.

Os trabalhadores da com-
panhia terão estabilidade de 18
meses,como prevemos na lei que
aprovou a desestatização. O
crescimento da companhia sob
gestão privada vai demandar
profissionais qualificados e com
conhecimento profundo de sa-
neamento, o que gera novas
oportunidades aos colaborado-
res da Sabesp. Juntos vamos le-
var a empresa ainda mais longe
e cuidar melhor das pessoas.

A privatização da Sabesp é
um processo que vai muito além
da venda de ações. É um traba-
lho que consolida os pilares que
estabelecemos desde o início
para nossa gestão, que são de-
senvolvimento, dignidade e di-
álogo. Esses três Ds são o nosso
farolo desde o início, e com eles
continuaremoscaminhando por
aqui. Vamos chegar mais longe,
a mais gente,com água e esgoto
para todos mais rápido e mais
barato para fazer a diferença e
deixar legado em São Paulo.

Estamos felizes, é uma gran-
de conquista. E tudo isso sem
nunca tirar o foco do que mais
importa para o governo do Esta-
do de são Paulo, que são as pesso-
as. A Sabesp, hoje, mais do que
nunca, caminha na direção certa.

———
T a r c i s i o  d e  F r e i t a s
(Republicanos) é go-
vernador do Estado de
São Paulo São Paulo

Aldo Guimarães

Mudanças Climáticas

Agência Fapesp.
O modelo eco-
 nômico que

deu origem à crise cli-
mática no planeta não
será a solução para o
problema, segundo o
sociólogo guineense
Miguel de Barros
presente na 6º confe-
rencia FAPESP 2024,
cuja matéria em discussão le-
vantou questões sobre Mudan-
ças Climáticas, Transição ener-
gética e Soberania Alimentar na
África e demais países: Desafi-
os e Alternativas.O que está em
causa, particularmente é a jus-
tiça Social... Qualquer resposta
substantiva à crise climática
deve passar pelo enfrentamen-
to das enormes assimetrias en-
tre os chamados Norte e o Sul

globais e, no âmbito
dos países do Sul:
esse foi o fio condu-
tor da palestra profe-
rida pelo sociólogo. A
elaboração de políti-
cas públicas que con-
templem mudanças
energéticas, sustenta-
bilidade ambiental,
segurança alimentar

etc., deverão compor os pilares
de uma sociedade sustentável
que minimizem os efeitos dele-
térios da situação do planeta
nas condições atuais. Sem um
esforço global de todos os
países,pouco poderá ser feito e
as consequências desastrosas
serão uma realidadeinevitável!

———
José F. Höfling, biólo-
go, PhD em Imunologia

Artur Marques
da Silva Filho

As três universi-
dades públicas
 paulistas - USP,

Unesp e Unicamp - são
protagonistas em pes-
quisa e formação de
professores e cientistas,
em numerosos e diver-
sificados cursos de pós-graduação
em nível de mestrado, doutorado
e livre-docência. Boa parte do di-
namismo das instituições nesse
campo fundamental para o desen-
volvimento e a competitividade do
Brasil deve-se à atuação da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp).

Por isso, é preocupante a in-
clusão na proposta de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias para 2025,
encaminhada pelo Executivo à
Assembleia Legislativa, de um ar-
tigo que permite reduzir o repas-
se de 1% para 0,7% das Receitas
Tributárias do Estado à entida-
de. Em termos práticos, isso sig-
nifica um corte de 30%, ou R$
600 milhões, nas suas verbas. O
impacto negativo será grande,
havendo risco de interrupção de
projetos de pesquisa em anda-
mento e suspensão do pagamen-
to de bolsas aos pesquisadores.

Os danos extrapolam as pes-
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quisas e a formação de
mestres e doutores nas
universidades estadu-
ais, pois milhares de
startups e pequenas
empresas, que hoje ge-
ram empregos, inves-
tem, exportam e contri-
buem para o avanço da
economia brasileira, so-
mente se viabilizaram

em decorrência de financiamentos
da Fapesp ao longo dos anos. Não
é sem motivo, considerada a im-
portância da principal agência
paulista e uma das mais significa-
tivas do País na área de fomento à
pesquisa, que o repasse a ela de
1% da receita de impostos do Es-
tado conste da Constituição de
São Paulo, promulgada em 5 de
outubro de 1989. Aliás, uma lei
ordinária não pode alterar me-
didas estabelecidas pela Carta.
Cabe questionar esse aspecto.

A Fapesp, cuja autonomia
também é garantida por lei, é
vinculada à Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do
Estado de São Paulo. Sua atua-
ção é muito relevante no apoio à
pesquisa, intercâmbio e divulga-
ção da ciência e da tecnologia
produzida em instituições pau-
listas. A agência concede bolsas
e auxílios a trabalhos em todas
as áreas do conhecimento: ciên-

O temerário corte de verbas para pesquisa em São Paulo

cias biológicas, ciências da saúde,
ciências exatas e da Terra, enge-
nharias, ciências agrárias, ciênci-
as sociais aplicadas, ciência huma-
nas, linguística, letras e artes.

As bolsas destinam-se a es-
tudantes de graduação e pós-
graduação e os auxílios, a pes-
quisadores com titulação míni-
ma de doutor, vinculados a ins-
tituições de Ensino Superior e de
pesquisa. São três linhas de fi-
nanciamento: regular, progra-
mas especiais e programas de
pesquisa para inovação tecnoló-
gica. A primeira atende a pro-
postas de projetos apresentadas
por iniciativa dos estudantes de
graduação e pós-graduação e de
pesquisadores-doutores. Os de-
mais objetivam induzir pesquisas
voltadas ao avanço da fronteira
do conhecimento e que respon-
dam às demandas do Sistema de
Ciência e Tecnologia. Dentre es-
ses projetos estão o Apoio a Jo-

vens Pesquisadores, Ensino Pú-
blico e Apoio à Infraestrutura.

Sem dúvida, a Fapesp, que co-
meçou a operar em 1962, tem pres-
tado relevantes serviços aos pau-
listas e aos brasileiros ao longo de
seus 62 anos de história. Podemos
citar projetos voltados à pesquisa
e desenvolvimento de vacina con-
tra a Covid-19, inclusive a desco-
berta de método que pode ajudar
a prever casos de variantes da do-
ença em populações já infectadas
ou vacinadas; a prevenção de de-
sastres provocados por enchentes;
avaliação das possíveis implicações
para a reabilitação em indivíduos
com Diabetes Mellitus; e identifi-
cação de mecanismos moleculares
associados à microcefalia por zika.
A entidade é um dos pilares da
pesquisa científica nacional, cujo
avanço é decisivo para o progres-
so do País, aumento de sua com-
petitividade econômica, indepen-
dência tecnológica e democratiza-
ção de oportunidades e do conhe-
cimento. Assim, espera-se que o
Governo do Estado e/ou os parla-
mentares possam rever a danosa
proposta de redução de verbas.

———
Artur Marques da Silva
Filho, presidente da As-
sociação dos Funcioná-
rios Públicos do Estado
de São Paulo (AFPESP)

Ídolos vazios da internet e seguidores idiotas
suas fotografias pela in-
ternet, ganhando mi-
lhões e arrastando con-
sigo uma legião de se-
guidores vazios de
sentimentos, perdidos
em uma busca por va-
lidação superficial.

Os homens, por sua
vez, disfarçados de mu-
lheres, se infiltram em

várias frentes, tomando o espaço
que deveria ser, de fato, das mu-
lheres. Elas lutaram anos para
ocuparem e, agora, vêm homens
usando falsos conceitos para es-
tarem ali. Alguns não se deram
bem entre homens, mas, são mais
competitivos quando disputam
com ELAS. Este cenário só reforça
a confusão de papéis e a falta de
autenticidade de nossa sociedade.

E o que dizer dos bons escri-
tores? Aqueles que, com suas pa-
lavras, poderiam inspirar e trans-
formar, ficam esquecidos em pra-
teleiras empoeiradas. Em contra-
partida, os "influenciadores"

Gregório José

Vivemos tempos
estranhos, caros
leitores. Tempos

em que os influenciado-
res de mentes fracas se
tornaram os novos ído-
los de uma geração que
parece ter perdido o
rumo. Tínhamos ídolos
que nos ensinavam a vencer, a es-
crever nossa própria história. Nos
incentivavam a explorar o mundo
com humor leve e sem apelação.
Hoje a inspiração deu lugar a um
espetáculo de superficialidade.

A internet, com todo o seu po-
tencial de democratização da infor-
mação, virou palco para figuras
que nada contribuem para o de-
senvolvimento intelectual ou mo-
ral da sociedade. Vemos mulheres
se transformando em homens. E
não, não estamos falando de uma
questão de identidade de gênero,
mas de uma substituição de valo-
res. Estão vendendo seus corpos ou
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abrem a boca para falar besteiras,
São replicados como se fossem
modelos de conduta. O estúpido
está sendo difundido, glorificado
em velocidade assustadora. E não
é só a juventude que sofre com isso.
Todos nós estamos sendo afetados
por essa onda de mediocridade.

A solução? Simples na teoria,
difícil na prática. Troquem os li-
kes por leitura de qualidade. Dei-
xem de seguir os idiotas que se
tornaram os novos "ídolos". Cui-
dem de suas mentes, alimentem-
nas com conteúdo que realmente
faça a diferença. Voltemos aos
tempos em que os ídolos eram
pessoas que nos inspiravam a ser
melhores, a buscar o conhecimen-
to, a respeitar nossos pais, nos-
sos patrões, nossos professores.

É um apelo para que reto-
memos o controle sobre nossas
próprias vidas. Que sejamos os
escritores de nossa sina, como
outrora éramos incentivados a
ser. No fim das contas, a quali-
dade dos ídolos que escolhemos
reflete diretamente na qualida-
de de nossa própria existência.

Se continuarmos nessa traje-
tória, permitindo que o vazio e a
superficialidade ditem as regras,
estaremos condenando as futuras
gerações a uma existência sem
substância, sem propósito. Convi-
do todos a uma reflexão profun-
da. Vamos reconsiderar nossas
escolhas, nossas influências. Va-
mos exigir mais, tanto de nós mes-
mos quanto daqueles a quem esco-
lhemos admirar. Se quisermos um
futuro melhor, precisamos come-
çar a construí-lo agora, com men-
tes críticas e corações sensíveis ao
verdadeiro valor das coisas.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Prefeitura inicia desassoreamento do rio
Serviços incluem limpeza, desobstrução e correção de saída de córregos; primeiro ponto é próximo ao ribeirão do Enxofre

Fernando
Valente Pimentel

Não é novidade
constatar que
os níveis de

competitividade da in-
dústria nacional en-
contram-se aquém da-
queles necessários à
sua inserção robusta
nos mercados globais e que per-
deu o posto de principal motor do
crescimento sustentado. Porém,
algumas análises não se aprofun-
dam nas causas reais dessa con-
dição de relativa estagnação seto-
rial. A primeira ponderação a ser
feita é que a perda de competitivi-
dade do setor não se deve a defici-
ências intrínsecas às empresas. É
preciso considerar a formação dos
custos dos produtos industriais e
a rentabilidade efetiva da ativida-
de, variáveis essenciais para cál-
culos de decisão econômica.

O setor, como os demais, en-
frenta muitas barreiras: brutal
tributação inserida nas cadeias de
valor; elevados custos nos con-
tratos e distratos trabalhistas;
ônus da previdência social mais
cara do planeta; e insegurança
jurídica. Porém, é apenado de
modo mais específico por outros
fatores relevantes: impostos ain-
da maiores do que os das outras
atividades; enorme dificuldade de
acesso ao crédito com taxas razo-
áveis; longos ciclos de políticas
macro com juros punitivos e câm-
bio apreciado (não competitivo);
e concorrência desleal permitida
a mercadorias similares importa-
das, como as que hoje são vendi-
das com privilégios tributários pe-
las plataformas de e-commerce,
em ostensiva desigualdade fren-
te aos produtos made in Brasil.

Há, ainda, a falsificação, o
contrabando e o descaminho,
que provocam dumping dos pre-
ços no mercado interno, em cla-
ro desrespeito à segurança e à
boa-fé dos consumidores. Segun-
do o Fórum Nacional Contra a
Pirataria e a Ilegalidade, esses ilí-
citos provocaram, só em 2023,
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perdas de R$ 302 bilhões
sobre 15 setores produ-
tivos, a grande maioria
na área industrial,
além de uma evasão fis-
cal de R$ 139 bilhões.

O "Custo Brasil" é
estimado como mons-
truosa sobrecarga anu-
al de R$ 1,7 trilhão em
relação à média dos paí-

ses da OCDE. Se incluíssemos a
China na conta, a diferença seria
ainda maior. Assim, é prioritária a
agenda para diminui-lo, na qual
cabe concluir uma reforma tribu-
tária que, de fato, reduza o peso
dos impostos sobre o valor adicio-
nado e não só o mantenha, como
se pretende. Também urge conter a
expansão doentia da despesa pú-
blica, que rouba a produtividade
nacional pela exagerada transferên-
cia de recursos do setor privado
para o público. Esta é a raiz mais
profunda da estagnação da produ-
tividade. Por isso, é imperativo re-
alizar a reforma administrativa, or-
çamentária e financeira, além de
corrigir os demais fatores que one-
ram a atividade empresarial.

A indústria está muito atu-
ante nesse sentido e buscando fa-
zer a lição de casa do aporte tec-
nológico e produtividade. Prova
desse empenho é que, nos 30 anos
do Real, a inflação geral acumula-
da foi pouco superior a 750%. No
mesmo período, os preços do ves-
tuário, por exemplo, evoluíram cer-
ca de 450%. Este segmento, no
qual milito há muitos anos, foi o
que menos majorou seus produ-
tos, enquanto investia e aumenta-
va sua produtividade, transferin-
do os ganhos para a sociedade. São
avanços difíceis num ambiente de
árdua competição do setor e de
toda a indústria do Brasil con-
tra empresas concorrentes de
países com subsídios e arcabou-
ço regulatório diferentes do nos-
so e, na maioria dos casos, mui-
to mais amigáveis em termos de
custos de produção e operação.

Enfrentamos, ainda, limita-
ções quanto à mão de obra qualifi-
cada, problema estrutural da edu-

A corrida de barreiras da indústria brasileira

cação pública nacional, que segue
sem a devida qualidade. É algo que
afeta de modo mais incisivo um
setor que exige capacitação eleva-
da dos profissionais. Por esse mo-
tivo, a indústria, além dos altos
encargos trabalhistas, investe pe-
sados recursos em formação de
recursos humanos. Trata-se de
ônus adicional significativo.

A agropecuária brasileira,
com a qual a indústria é às vezes
comparada, movida pela capacida-
de de seus produtores e pesquisas
da Embrapa e outras instituições,
soube, de fato, ocupar os espaços
mercadológicos globais. No entan-
to, embora conte com mais estímu-
los e melhores condições de finan-
ciamentos do que a manufatura e
a despeito do seu meritório êxito,
o agro tem segmentos que ainda
não alcançaram níveis elevados
de desenvolvimento e/ou compe-
titividade em escala planetária.

Há de se considerar que a
indústria de transformação não
tem sido priorizada no País. Há
muito tempo não conta com um
programa, como o Plano Safra,
com vultoso aporte anual de re-
cursos e taxas de juros mais bai-
xas. Além disso, embora represen-
te 15,3% do PIB, paga despropor-
cionais 34,8% do total de tributos
federais e tem um exclusivo que
onera seus custos: o IPI. O agro
representa 7,1% do PIB e responde
por 0,6% dos impostos federais.

Com o mesmo volume de re-
cursos (cerca de R$ 500 bilhões
anuais), taxas de juros e nível de
tributação do agro, a indústria de
transformação também teria
avançado mais em sua competiti-
vidade. A propósito, novo relató-
rio da Fiesp aponta que, em 2023,
as atuais distorções do sistema
tributário custaram R$ 144 bi-
lhões ao setor, que paga mais im-

postos do que os demais. Espera-
se que a reforma, em seu proces-
so de regulamentação no Con-
gresso Nacional, estabeleça alí-
quotas mais equânimes para to-
dos e não aumente a carga total.

Cabe ressaltar que, a despeito
de todas as barreiras que tem en-
frentado ao longo das últimas qua-
tro décadas, a indústria responde
por 66,6% das exportações brasi-
leiras de bens e serviços, 66,8%
dos investimentos nacionais em
P&D e 24,4% da arrecadação pre-
videnciária. Mantém mais de 11
milhões de postos de trabalho,
emprega 21,2% de todos os traba-
lhadores formais do Brasil e paga
os melhores salários (R$ 11,78 mil
para os que têm Ensino Superior,
ante média nacional de R$ 8,21
mil; e R$ 3,09 mil para quem tem
o Ensino Médio, contra R$ 2,71
mil no País). Ademais, apresenta
o maior fator de multiplicação,
gerando R$ 2,44 para cada R$
1,00 que produz. Na agropecuá-
ria esse índice é de R$ 1,71 e no
comércio e serviços, R$ 1,52.

Apenas o importante fomen-
to do agro e dos serviços, confor-
me atesta a realidade de nossa eco-
nomia, inserida na armadilha da
renda média, não tem sido sufici-
ente para promover ampla inclu-
são socioeconômica, garantir cres-
cimento sustentado em patamares
consistentes, entre 3% e 4% ao ano,
e elevar o grau de desenvolvimen-
to. Para conquistarmos esses
avanços, a indústria de transfor-
mação é decisiva, merecendo polí-
ticas mais efetivas e duradouras
para sua modernização, ganhos de
produtividade e níveis de compe-
titividade compatíveis com a acir-
rada concorrência no mercado glo-
bal. Contradiz o ideal da olimpía-
da econômica correr na mesma
pista dos concorrentes, mas com
barreiras somente na nossa raia.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil
e de Confecção (Abit)

Paiva Netto

Há muitos anos
li abalizada re-
flexão sobre o

sentido de família, de
autoria da Ph.D. em
neurociências Suzana
Herculano-Houzel. Ela
a apresentou em um
artigo publicado na Fo-
lha de S.Paulo, em 29 de abril de
2014 (terça-feira). Intitulado "Avós
e netinhos", gostaria de comparti-
lhar com vocês neste mês de julho,
quando comemoramos o Dia dos
Avós (no dia 26). No texto, ela es-
creveu sobre as vantagens evoluti-
vas do envelhecimento saudável,
em especial na interação entre as
gerações. Citou pesquisa do neuro-
cientista Stephen Suomi, do Insti-
tuto Nacional de Saúde Infantil e
Desenvolvimento Humano dos
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EUA. O que ele e seu ori-
entador Harry Harlow
(1905-1981), descobri-
ram? Ao estudar filho-
tes de macacos reso cri-
ados sem mãe e sem ca-
rinho, perceberam que
eles cresciam com uma
série de distúrbios soci-
ais e de ansiedade. No
entanto, quando convi-

viam com macacas e macacos ido-
sos, cuidadores experientes e cari-
nhosos, isso resgatava o desenvol-
vimento dos bebês. Esse processo,
sob a condição de ser um gesto es-
pontâneo dos primatas, isto é, com
o direito de ir e vir, também recu-
perava a saúde física e mental dos
mais idosos, fazendo alguns deles
assumirem o papel de pais.

Diante dessas evidências, a
cientista brasileira concluiu
com apurada sensibilidade:

"Avós e netinhos"

"Avós voluntariamente cari-
nhosos, portanto, ajudam não só
a educar a nova geração como
ainda a fazer vingar netinhos
saudáveis e bem integrados soci-
almente - e, de quebra, os avós se
mantêm revigorados por serem
úteis aos netos. Eu bem sei. Perdi
minha avó no começo deste ano.
Cresci ouvindo-a dizer, sempre hi-
perbólica, que estava à beira da
morte -mas ela manteve a saúde
de um touro enquanto teve netos
e bisnetos por perto para cuidar.
Consolo-me, então, pensando não
nos anos que perdemos, mas nos
40 anos em que tive o privilégio

de crescer com uma avó que me
ensinou música, tricô, costura,
empadão e leite queimado; que
me divertia não engolindo sapo
algum e dirigindo feito uma lou-
ca até os 80 anos e tantos anos -
e que sempre teve colo para mim
e, depois, para meus filhos".

Belo testemunho, dra. Suza-
na. Sabemos que sua avó, onde
quer que esteja nesse imenso espa-
ço sideral - pois cremos que os
mortos não morrem -, deve ter se
comovido com sua homenagem.

Como já afirmei em tantas
ocasiões: Amor faz rima perfeita
com mãe. E posso acrescentar:
com avós também. É a base da Fa-
mília; logo, o sustento do mundo.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Thiago Petreca

Ela bateu à porta da tua
casa. Aguardou um tan-
to impaciente. Quando a

porta revelou o rosto de quem
aguardava, um misto de sen-
sações percorreu o teu corpo.

Um estranho sentimento de
familiaridade e surpresa. Uma
conhecida de longa data, mas
cuja intimidade nunca havia sido
revelada. Agora ela pede para en-
trar. Tu hesitas um tanto.

Desejas convidá-la para en-
trar enquanto te preocupas com
o que ela fará com tuas coisas.
"Será que vai me roubar o que
mais gosto?" Tu pensas. "Será
que ela vai embora se eu a deixar
entrar?" A dúvida te assalta.

Esta cena busca retratar,
em parte, o encontro com nossa
sombra. Parte de quem somos,
aquilo que desgostamos e por
muito tempo evitamos. Vive
como um vizinho persistente em
seu esforço para ser notado.

Faz barulho, toca a campai-
nha, bate à porta, nos manda re-
cados pelo muro do quintal. Mas
olhamos para este vizinho como
uma criatura incômoda, de quem
queremos nos ver livres, até que
percebemos que o local preferido
de suas denúncias é o espelho.

Para aqueles que decidiram se-
guir a sabedoria de Delfos, retrata-
da no templo de Apolo: "Conhece-
te a ti mesmo e conhecerás os deu-
ses e o universo," a cena acima tor-
na-se uma realidade rapidamente.

Ao decidir empreender na
aventura mais gloriosa que um
ser humano pode ter, a compre-
ensão da própria alma, ela, a som-
bra, lhe estenderá as mãos para
que seja acolhida em teu meio, em
tua casa, em tua intimidade.

Um momento realmente lumi-
noso nesta aventura é quando se
entende que ela já estava lá o tem-
po todo, mas era tratada como
uma estranha, como um estran-
geiro em sua própria terra.

Talvez, você leitor, leitora
pense que esta aventura seja
uma opção da qual podemos
fugir. Eu diria que no máximo

nos é possível atrasar tal en-
contro. Retardar tal jornada.

Como avestruzes, pode-se pen-
sar que enfiar a cabeça na terra nos
livrará desta visita inevitável. Isso
é um engano. Não há criatura hu-
mana que possa evitar dar de cara
consigo mesmo em algum momen-
to. Dar de cara com suas mazelas,
tristezas, dúvidas e angústias.

Sendo uma estrada da qual
não podemos fugir, o ideal é enca-
rá-la de frente. Abrir a porta de
nossa casa e convidá-la para um
bom café. Ouvir o que ela tem a
dizer e fazê-la sentir-se em casa.

Afinal, ela sempre esteve aí,
mas, por muitos, foi ignorada
até que um dia ela se rebelou e
o tapete sob o qual tu tentaste
escondê-la já não mais a com-
portava. Tornou-se uma mon-
tanha na tua sala de estar.

A beleza que se esconde no
acolhimento de nossas sombras é
a promessa do templo de Apolo:
conhecer os deuses e o universo. O
que de mais precioso poderia ha-
ver se não isso? A jornada é exi-
gente e alguns recursos podem
amenizar e facilitar esta empreita-
da. Um deles é a linguagem.

A Sombra, essencialmente, fala
em linguagem simbólica. Para quem
não está preparado, pode parecer
uma conversa sem pé nem cabeça.
Entretanto, se tu te lançares em lei-
turas poéticas, reflexões metafóricas
angariará os elementos que lhe per-
mitirão traduzir muito do que esta
grande professora tem a dizer.

Assim, seu diálogo tornar-
se-á até mesmo aprazível e aque-
la figura que um dia bateu à tua
porta, será lembrada como uma
das visitas mais importantes
que um dia tu recebestes.

———
Tiago Petreca, autor
de Arya - O desnudar
de uma dentre tantas
almas (DVS Editora)

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), iniciou o de-
sassoreamento do rio Piracicaba,
com entrada de máquina no leito
do rio, para retirada de material e
limpeza. No momento, uma esca-
vadeira atua no ponto próximo ao
desemboque do ribeirão do Enxo-
fre, na avenida Jaime Pereira.

Esta é a primeira etapa dos
serviços que vão ser executados
deste ponto até a Ponte do Mirante
(onde o córrego Itapeva deságua).
As obras de desassoreamento ain-
da incluem limpeza, desobstrução
e correção de saída de córregos.

No local onde acontece o de-
ságue do ribeirão do Enxofre tam-
bém foi construído sistema de
contenção por gabiões (estrutura
drenante e de grande durabilida-
de e resistência), para evitar a for-
mação de processos erosivos.

Ao todo, o projeto determina:
remoção, movimentação, carga e
descarga e transporte de sedimen-

tos; desobstrução, proteção e dire-
cionamento das descargas do cór-
rego Itapeva e do ribeirão do Enxo-
fre no rio Piracicaba; desobstrução e
remoção das ilhas criadas por sedi-
mentos e detritos carregados dentro
do rio Piracicaba, incluindo a remo-
ção de entulho de obras abaixo das
pontes localizadas desde a 50m à ju-
sante (sentido da correnteza, da nas-
cente para a foz) da descarga do cór-
rego Enxofre no rio Piracicaba; re-
moção da vegetação dentro das ilhas
criadas pelo acúmulo de sedimen-
tos e detritos e nas margens do rio;
e relocação de pedras no leito do
rio Piracicaba em pontos previa-
mente definidos, impedindo a nova
formação de acúmulo de material.

O valor de investimento da
obra é de R$ 14.948.574,70, custe-
ados via Finisa (Financiamento à
Infraestrutura e ao Saneamento).

LEUCENAS – Além dos
serviços de desassoreamento, fo-
ram executadas também a su-
pressão de leucenas nas margens.

A leucena é um tipo de arbusto
exótico, considerado uma praga
pelo seu alto potencial de repro-
dução e crescimento rápido, que

inibe o desenvolvimento das na-
tivas do Brasil, causando um im-
pacto negativo à biodiversidade.

O projeto do desassoreamen-

to ainda prevê plano de manejo
arbóreo, com o plantio de espécies
nativas no lugar das leucenas. En-
tre as espécies, serão plantadas

guapuruvu, farinha-seca, pau-
formiga, tamboril e ingá, espécies
que criam condições de reprodu-
ção e fornecem alimento à fauna.

Divulgação

No momento, uma escavadeira atua no ponto próximo ao desemboque do ribeirão do Enxofre, na avenida Jaime Pereira
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Mutirão de Catarata realizou
4.230 cirurgias em três meses

O Pira+Visão Mutirão de Ca-
tarata, do programa Zera Fila da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Saúde,
superou as expectativas. Criado em
no dia 15 de abril com a previsão
de atender 1.500 pacientes até ju-
lho, a ação abrangeu 3.862 piraci-
cabanos e operou 4.230 olhos até
o último dia 23 de julho, ou seja,
realizou 157% procedimentos a
mais que o esperado, assim, zeran-
do a fila para pacientes que esta-
vam em lista de espera há mais de
dois anos ou estavam como prio-
ridade para o procedimento.

A expectativa da ação é su-
perar os 5.000 olhos operados
ainda em 2024.

Pedro Vicente Ferreira, de 86
anos, operou os dois olhos e expli-
cou o quanto sua vida melhorou
após a realização das cirurgias pelo
SUS (Sistema Único de Saúde) de
Piracicaba. “Eu gosto de ler jornal,
ver jogos do Corinthians na TV e
assistir filmes pelo celular, mas
nos últimos anos não estava con-
seguindo fazer isso, era muito
ruim. Agora estou muito feliz, já
estou voltando a fazer tudo isso.
Uma pena o meu Timão não estar
em uma boa fase, mas eu sei que
tudo vai melhorar, assim como a
minha visão”, afirmou o idoso que
esteve na Estação da Paulista jun-
to da neta Michelle de Lima.

Em maio, Eliana Matias Fran-
co, de 63 anos, realizou operação
da catarata nos dois olhos e na
manhã desta terça-feira, dia 30,
voltou para consulta pós-operató-
ria com médico especialista do
Pira+Visão. “Eu não via muito
bem antes, estava até desanima-
da, pois nem televisão eu conse-
guia mais assistir. Agora já está
bem melhor e a cirurgia foi muito
boa. Agora já estou até assistindo
meus noticiários na TV”, enfatizou.

Já Henrique Adão Vaio, de 73
anos, aprovou o atendimento e a
disponibilidade das equipes em
atender a população. “Minha es-
posa e eu estávamos na fila para
operar da catarata, porém, somen-
te eu havia sido chamado para o
procedimento aqui pelo Pira+Visão.
Quando vim, com minha esposa de
acompanhante, relatei que ela es-
tava na mesma situação que eu
da visão. Eles pediram toda a do-
cumentação e encaminhamentos
da rede que ela tinha já há mais
de anos. O médico reavaliou e co-

Cirurgias já agendadas seguem na Unidade de Saúde do Parque
Piracicaba; atendimento pré-operatório que acontecia na Estação
da Paulista agora está ocorrendo na Clínica de Olhos

Divulgação

locou ela para operar. Hoje, nós
dois estamos enxergando bem no-
vamente após o procedimento e eu
ainda vou fazer um óculos novo,
para ver ainda mais”, completou.

Desde a semana passada, o
Pira+Visão encerrou as consultas
e agendamentos pré-operatório
por demanda espontânea na Es-
tação da Paulista. A partir de ago-
ra, no local, apenas são atendidos
os pacientes pós-operatórios (30
dias), com agenda para limpeza de
lentes e para prescrição de receita
para óculos pós-cirurgia de cata-
rata. Desta forma, os pacientes que
já passaram por consultas e exa-
mes pré-operatórios para a cirur-
gia de catarata na Paulista reali-
zarão o procedimento nos consul-
tórios instalados na Unidade de
Saúde do Parque Piracicaba.

A Secretaria de Saúde infor-
ma que, ao longo da ação realiza-
da na Estação da Paulista, via de-
manda espontânea, outras 70
pessoas foram classificadas para
realização da cirurgia, no entan-
to, estas pessoas realizarão o pro-
cedimento diretamente com os
profissionais da Clínica de Olhos
da Prefeitura, local responsável
pelo agendamento de consultas,
exames, cirurgia de catarata e
outros procedimentos oftalmoló-
gicos na rede pública de saúde.

ZERA FILA – Lançado em
abril deste ano, o projeto consiste
na contratação de serviços em di-
versas especialidades para encer-
rar com a lista de espera para con-
sultas, exames e demais procedimen-
tos represados durante os últimos
anos, principalmente em decorrên-
cia da pandemia da Covid-19.

As primeiras ações do Zera
Fila foi a implantação da Teleme-
dicina com previsão inicial de 42
mil consultas virtuais; o Ônibus
de Saúde Móvel da Mulher que
disponibilizou 2.260 exames de
mamografia e ultrassom ao lon-
go de dois meses; o Mutirão de
Colonoscopia e Endoscopia come-
çou em junho e está realizando
500 exames por mês, sendo 300
de endoscopia e outros 200 de co-
lonoscopia. As ações acontecem
na Policlínica Dr. Antônio Had-
dad Dib, em Santa Teresinha (rua
Dino Bueno, 565, próximo à UPA
Vila Sônia), até setembro/24. To-
das as ações acontecem por meio
da adesão ao Cismetro (Consór-
cio Intermunicipal de Saúde).

Sem receber a recomposição
inflacionária anual em seus hole-
rites e com a indigesta diferencia-
ção no único reajuste concedido
pelo governador Tarcísio Gomes
de Freitas (Republicanos), em
2023, que favoreceu a Polícia Mili-
tar (PM) com acréscimos salariais
superiores, policiais civis voltaram
a manifestar descontentamento.
Pesam, ainda, a insatisfação com
o atual modelo de progressão na
carreira e o não cumprimento da
promessa de valorização da Polí-
cia Civil, como aponta o Sindica-
to dos Delegados de Polícia do Es-
tado de São Paulo (Sindpesp).

O estopim é o fato de que 2024
caminha para o seu oitavo mês e
nenhuma política de valorização da
Polícia Civil foi sequer anunciada,
até o momento. Pelo contrário. Há
o que parece ser um movimento de
retirada de atribuições da institui-
ção, com a tentativa de transferên-
cia à PM, por exemplo, de lavratu-
ra de Termos Circunstanciados
(TCs), o que vem sendo bastante
criticado pelos policiais civis.

A situação se agravou em São
Paulo com a notícia de que, no Pa-
raná, em 2023, o governador Car-
los Massa Ratinho Junior (PSD)
propôs reajuste escalonado aos po-
liciais civis, com salários que podem
atingir até R$ 41 mil, além de gran-
de reestruturação. Fora isso, em
maio de 2024, dando continuidade
à política de valorização da institui-

SSSSSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOS

Atraso na reposição da inflação gera nova insatisfação na Polícia Civil

Sindicato dos Delegados questiona silêncio
do governo sobre política de valorização

Divulgação

ção, Ratinho Junior anunciou o
maior pacote de promoções da his-
tória da Polícia Civil paranaense,
com a promoção de 2.337 agentes,
que tiveram, com isso, incremento
remuneratório e outras vantagens.

“Estamos avançando para o
segundo semestre de 2024 e
nada, até agora, do Governo do
Estado de São Paulo sinalizar
sequer sobre a reposição anual
da inflação, que, pela Constitui-
ção Federal, é um direito dos ser-
vidores, incluindo os da Seguran-
ça Pública. Além disso, não se fala
mais em valorização dos policiais
civis desde o reajuste concedido
em 2023, apesar da promessa, na
época, de que haveria correção
da injustiça ocorrida com a pre-
terição da Polícia Civil, que rece-
beu recomposição inferior à da
PM”, lembra a presidente do Sin-
dpesp, Jacqueline Valadares.

 Para a delegada, falta de re-
cursos não é justificativa para o
não investimento na Polícia Civil
bandeirante. Para 2025, a previ-
são é de que os cofres públicos do
Estado arrecadem R$ 339,8 bi-
lhões, conforme a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) sanci-
onada na quarta-feira (24/7) por
Tarcísio – montante 6% maior
em comparação com o previsto
para 2024, de R$ 320,2 bilhões:

“Com São Paulo tendo a mai-
or arrecadação tributária do País,
é inaceitável que nossos delega-

dos recebam um dos piores salá-
rios do Brasil - hoje na 22ª posi-
ção no ranking nacional. A valo-
rização salarial é um dos pilares
para manter talentosos delegados
que aqui se encontram, e, muitas
vezes, optam por atuar em outros
estados para serem melhor remu-
nerados”, reforça Jacqueline.

PROGRESSÃO DE CLAS-
SE - Outro foco de descontenta-
mento da Polícia Civil paulista é o
sistema de promoções. Pesquisa do
Sindpesp, realizada pelo Instituto
Datapim, com 711 delegados, re-
vela o tamanho da insatisfação:
96% não concordam com a atual
forma de progressão à classe es-
pecial e pedem alteração. Para 76%

dos entrevistados, merecimento e
antiguidade devem ser os critéri-
os. Já 62% defendem que não haja
número limitado de vagas para
a última instância da carreira -
fixado, atualmente, em 139:

“Em 2023, somente quatro
delegados foram elevados à clas-
se especial, dentre eles, nenhuma
mulher. Isso desmotiva os polici-
ais, que não veem perspectiva de
evolução profissional e se sentem
estagnados, o que, certamente, re-
flete no serviço prestado no dia a
dia. Valorização salarial e um pla-
no de carreira que estimule os
profissionais, garantindo igual-
dade entre todos, são funda-
mentais”, observa Jacqueline.

RRRRREIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕESEIVINDICAÇÕES

Comerciários fazem
reivindicações e entregam
pauta ao Sindicato patronal
A entrega foi no Sindicato do Comércio Varejista, abrindo o processo de negociação
da campanha salarial em que os comerciários fazem várias reivindicações

O presidente em exercício do
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba,  Roberto Pre-
vide, entregou na manhã de on-
tem (30) a pauta de reivindicações
dos trabalhadores no comércio da
cidade para a campanha salarial
deste ano ao presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista, Itacir
Nozella, que contêm 36 cláusulas.
A entrega foi no Sindicato do Co-
mércio Varejista, abrindo o proces-
so de negociação da campanha sa-
larial em que os comerciários rei-
vindicam a reposição da inflação,
aumento rela nos salários, cesta
básica de alimentos e o abono de
dois meios períodos semestralmen-
te para que a mãe com filho em
idade escolar possa acompanhar o
desempenho da criança na escola.

Os trabalhadores no comér-
cio somam cerca de oito mil em
Piracicaba e região e têm data-
base em primeiro de setembro.
“Nesta campanha salarial, esta-
mos buscando uma maior valo-
rização do trabalhador comer-

Divulgação

Itacir Nozella recebe de Roberto Previde a pauta de reivindicações
dos comerciários para a campanha salarial deste ano

ciário em recompensa a todo o
seu empenho e comprometimen-
to”, destaca Roberto Previde.

O presidente do Sindicato
dos Empregados no Comércio
destaca que a pauta de reivindi-
cações foi bastante discutida com
a  categoria ao longo dos últimos
meses e que as cláusulas reivin-
dicatórias são bastante pertinen-
tes. “Estamos reivindicando o que
a categoria decidiu, que é a repo-
sição da inflação no período de
primeiro de setembro do ano pas-
sado a 31 de agosto, mais aumen-
to real,  para melhorar o poder
de compra dos comerciários.
Também estamos pleiteando mais
uma vez o fornecimento da cesta
básica de alimentos a toda cate-
goria, uma vez que alguns esta-
belecimentos já garantem este be-
nefício aos seus empregados,
através de acordo por empresa.
Além disso, queremos a manuten-
ção das conquistas históricas da
categoria, assim como a valoriza-
ção do trabalhador comerciário e

a garantia de que a mãe traba-
lhadora comerciária, com filho em
idade escolar, tenha abonado dois
meios períodos por semestre para
acompanhar o desempenho esco-
lar do seu filho. É fundamental

possibilitar esse acompanhamen-
to, uma vez em função de que a
maioria trabalha no horário co-
mercial não tem como participar
das reuniões de pais nas esco-
las”, ressalta Roberto Previde.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA     BILÍNGUEBILÍNGUEBILÍNGUEBILÍNGUEBILÍNGUE

Maple Bear inaugura sua nova unidade em Piracicaba
Piracicaba se prepara para re-

ceber um novo marco na educação
bilíngue do município: a Maple Bear
anuncia a inauguração de sua mais
nova unidade na cidade. Com um
projeto focado em fortalecer sua
metodologia educacional através
de um ambiente criativo e acolhe-
dor, o novo prédio, instalado em
área de 1.550 m², sendo 1.300 m²
de construção, promete ser um es-
paço ideal para o aprendizado con-
tínuo dos alunos. A inauguração
está agendada para o dia 2 de agos-
to, sexta-feira, às 18h, no endere-
ço localizado na rua Américo Bra-
siliense, 50 - Vila Rezende.

A inauguração do novo pré-
dio não só representa a expansão
da escola em Piracicaba, mas
também inaugura um novo capí-
tulo na oferta de educação de
qualidade na região. A Maple
Bear, uma instituição de ensino
originária do Canadá, destaca-se
globalmente na provisão de edu-

cação formal bilíngue (inglês e lín-
gua nativa), com mais de 40 mil
alunos matriculados em 430 es-
colas distribuídas por 39 países ao
redor do mundo. No Brasil são
mais de 170 escolas espalhadas.

Segundo a diretora, Ana Ma-
ria Fischer Angeli, a Maple Bear já
tem 7 anos de atuação na cidade e
por isso pode almejar uma expan-
são. “Estamos entusiasmados com
esta nova fase que se aproxima com
a inauguração da segunda unida-
de em Piracicaba. O projeto do novo
prédio foi meticulosamente plane-
jado para criar um ambiente pro-
pício ao aprendizado e ao bem-es-
tar. O conceito de ‘arquitetura da
felicidade’ foi cuidadosamente in-
corporado para complementar a
metodologia de ensino da Maple
Bear, conhecida por sua aborda-
gem positiva, focada na educação
imersiva, no cuidado pleno e de-
senvolvimento infantil”, afirmou.

Em Piracicaba, a nova unida-

de da Maple Bear deve atender cri-
anças da Educação Infantil e 1º ano
do Ensino Fundamental. As tur-
mas são divididas por idade: Early
toddler (crianças de 2 anos incom-
pletos); Toddler (crianças de 2
anos completos); Nursery (crian-
ças de 3 anos completos); Junior
Kindergarten (crianças de 4 anos
completos); e Senior Kindergarten
(crianças de 5 anos completos).

MAPLE BEAR GLOBAL-
MENTE - Líder mundial em
educação bilíngue, oferece Edu-
cação Infantil, Ensino Funda-
mental e Médio. A instituição
educacional é fundamentada nas
melhores práticas que posicionam
a educação canadense entre as
melhores do mundo, de acordo
com o Pisa (Programme for In-
ternational Student Assessment).

As escolas Maple Bear propor-
cionam um programa de aprendi-
zagem centrado no aluno, em um
ambiente seguro e estimulante, des-

pertando a paixão por aprender -
que irá perdurar por toda a vida.

Entre os diferenciais da
Maple Bear estão: bilinguismo
por imersão; educadores ca-
nadenses, programa acadêmi-
co e a Quality Assurance.

Na Educação Infantil as cri-
anças aprendem por meio da ex-
ploração, experimentação e conver-
sação. A metodologia canandense
ultrapassa a exposição de conteú-
do e é baseada também em brinca-
deiras. Deste modo, permite expe-
riências, jogos, interações e uma
rotina lúdica. É brincando que as
crianças vão desenvolver todas as
esferas da uma vida plena: física,
intelectual, emocional e social.

SERVIÇO
Inauguração da Maple Bear
Piracicaba. Data: dia 2 de
agosto (sexta-feira). Horário:
18h. Local: rua Américo Bra-
siliense, 50 - Vila Rezende
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69º Salão de Belas Artes
terá 46 obras de 19 artistas

Mostra será aberta na Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no Engenho Central

Divulgação

A 69ª edição do SBA (Salão
de Belas Artes), realizada pela
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural), reuniu mais uma vez o
júri de seleção e premiação na úl-
tima quinta-feira, dia 25, para a
segunda e última fase das esco-
lhas de obras que irão compor a
mostra oficial, que acontecerá na
Nova Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, no Armazém 14A do Enge-
nho Central, com inauguração
agendada para o dia 2 de agosto.

Neste segundo momento, o
júri, formado por Bruno Portella
Motono, Karen Cristina Pezolito
Cunha, Liliana Maria Antunes
Correa Ferreira Alves, Oscar
D’Ambrosio e Antônio Paulo
Klein analisou de 97 trabalhos,
de 38 artistas, no estilo acadêmi-
co, que resultou na escolha de 46
obras, produzidas por 19 artistas
de diversas partes do Brasil.

Os temas dentre as obras es-
colhidas são variados: paisa-
gens, retratos, cenas cotidianas,
natureza morta, entre outros.

O processo foi acompanha-
do pela comissão organizado-
ra da mostra, composta pela

diretora da Pinacoteca Muni-
cipal, Renata Gava, Esdras Ca-
sarini Moreno, Ariele Rossetto,
Ivânia Macedo Rocha Tanaka e
Maria Luisa Scudeller Libardi.

Além da escolha definitiva das
obras que irão compor o 69º SBA, o
júri também definiu os premiados
deste ano, que serão revelados na
noite de inauguração. Serão entre-
gues os seguintes prêmios: Prêmio
Aquisitivo Prefeitura Municipal (no
valor de R$ 38 mil) e Prêmio Aqui-
sitivo Câmara Municipal (no va-
lor de R$ 21.729,47), além dos Prê-
mios Honoríficos: uma medalha
de ouro, uma de prata e uma de
bronze e três menções honrosas.

A jurada Liliana Alves comen-
ta sobre o processo de seleção e pre-
miação. “O processo de seleção foi
bem rigoroso, foi difícil porque al-
guns artistas também mandaram
obras com características de arte
contemporânea. Mas, ao mesmo
tempo, têm trabalhos com quali-
dade impecável. O público verá
obras magníficas, escolhidas com
muito rigor e com um júri atento
para que tivéssemos um autên-
tico salão de Belas Artes. Esta edi-
ção terá grandes pintores.”

PPPPPOTÊNCIAOTÊNCIAOTÊNCIAOTÊNCIAOTÊNCIA N N N N NEGRAEGRAEGRAEGRAEGRA

Sebrae lança programa
de empreendedorismo
para mulheres negras

Divulgação

Potência Negra tem seu lançamento no
dia 30 de julho, com inscrições gratuitas

Mulheres negras que dese-
jam iniciar seu negócio ou incre-
mentar um empreendimento já
existente, podem fazer sua inscri-
ção para o Programa Potência
Negra. A capacitação, totalmente
online e gratuita, começa no dia
30 de julho com lançamento hí-
brido - presencial no auditório do
Sebrae-SP e transmitido pelo You-
tube do Sebrae-SP, das 10h às 13h.

As demais aulas do programa
serão todas online, no horário das
19h às 22h. Entre os temas aborda-
dos estão assunto como: Seja um
empreendedora com atitudes certei-
ras; Comece a organizar sua ideia
de negócio; Como criar anúncios
digitais efetivos; e Comece seu pla-
nejamento financeiro. As aulas acon-
tecem todas as quintas-feiras a par-
tir de 8 de agosto até 5 de setembro.

“Para nós é um orgulho ini-
ciar um projeto tão especial vol-
tado ao fomento do empreende-
dorismo feminino para mulheres
negras e sua aula inaugural ser
em comemoração ao Dia Interna-
cional da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha. Nossa
programação vem trazer recursos
e habilidades para capacitar e em-
poderar essas empreendedoras”,
afirma Ana Flavia Silva, gesto-
ra estadual do Sebrae Delas.

De acordo com o Relatório
Técnico Empreendedorismo Femi-
nino, lançado pelo Sebrae com da-
dos do 4º trimestre de 2023, den-

tro do universo das mulheres Do-
nas de Negócio, 49,8% se declaram
negras. No entanto, diferente do
país como um todo (considerando
homens e mulheres), as mulheres
negras não são maioria desde o
início da série histórica: elas con-
quistaram representatividade ao
longo do tempo, invertendo sua
prevalência no final de 2016.

Ainda de acordo com o relató-
rio, as mulheres negras são uma
população mais vulnerável no mer-
cado de trabalho e encontram “ser
dona do próprio negócio” uma
chance de se estabelecer e acessar
oportunidade. Durante a pande-
mia, a população negra e, em es-
pecial as mulheres negras, foram
as mais afetadas. Mais informa-
ções: https://sebrae.com.br/

Na sexta-feira (26), o Sindi-
cato dos Bancários de Piracica-
ba e Região (SindBan), reuniu
cerca de 300 pessoas no Arraiá
do SindBan – a Festa Julina dos
Bancários, realizada no Banes-
pinha. Com entrada franca e es-
tacionamento gratuitos, a festa
contou com espaço kids com mo-
nitores, comidas e bebidas típicas,
música ao vivo e quadrilha.

O evento que foi organizado
pela equipe do SindBan, sob a co-
ordenação da presidente em exer-
cício, AngelaSavian, teve ainda par-
ceiros que contribuíram para a re-
alização da festa. Para Angela, “este
é um dos eventos que estamos rea-
lizamos para a comemoração de 65
anos do Sindban, que será em ou-
tubro, mas já começamos a cele-
brar, os bancários e bancárias
apreciam muito nossos eventos e

BBBBBANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOSANCÁRIOS

Sindicato reuniu mais de
300 pessoas em Arraiá
Noite foi recheada de comida boa, música de qualidade e muita
alegria com a quadrilha; evento foi realizado no Banespinha

temos bons parceiros, uma equipe
dedicada e foi realmente um su-
cesso, estamos muito felizes”, co-
memora a presidente em exercício.

A quadrilha do Grupo Gua-
rantã, o mesmo que faz a Pai-
xão de Cristo em Piracicaba, se
apresentou logo no início da fes-
ta, os dançarinos e dançarinas
estavam vestidos à caráter e com
muita graça e alegria divertiram
o público com a tradicional
quadrilha que contou com o
tradicional casamento na roça.

Na sequência, Tom Müller e
banda alegrou os convidados
com música ao vivo, o forró exe-
cutado pela banda na voz do can-
tor, reuniu o público que não se
intimidou e dançou ao som das
tradicionais músicas de festas
populares. O cantor piracicaba-
no fez questão de executar as

músicas atuais e unir o tradicio-
nal ao moderno, agradando as-
sim todas as gerações presentes.

A festa julina teve ainda mui-
ta comida e bebidas típicas, com
um cardápio que incluiu cuscuz,
cachorro-quente e espetinhos,
além do quentão e do vinho quen-
te. O público fez fila para comer as
delícias da festa. A parceria com
Tercerinho da COHAB Futebol
Clube, garantiu as bebidas do ar-
raiá. O diretor do SindBan, Aldo
Luis Rocha, comenta que, “reunir
os amigos, a família e passar bons
momentos é especial, estaremos
completando 65 anos de muita
história em breve e temos mui-
to trabalho pela frente, precisa-
mos nos divertir às vezes, todos
nós merecemos”, conclui Aldo.

65 ANOS DO SINDBAN
— O Sindicato dos Bancários de

Piracicaba e Região é atuante na
defesa dos bancários e na cons-
trução de uma sociedade mais
justa, se envolvendo em diversas
atividades culturais, esportivas,
educacionais e na organização
dos trabalhadores e na luta por
seus direitos. Agora, rumo aos 65
anos, o SindBan quer caminhar
cada vez mais junto com Piraci-
caba e toda a sociedade. Hoje o
SindBan está presente na vida dos
bancários e de nossa cidade. Com
uma das melhores convenções co-
letivas e acordos coletivos de tra-
balho do país com mais de 300
artigos, além de uma diretoria com
diretores em 130 agências de 12
bancos em 23 municípios da região,
além de profissionais na área de
saúde como psicólogos, advogados
e convênios no comércio, indús-
tria, educação, saúde e serviços.

Fotos: Divulgação

Bancários curtiram o Arraiá do SindBan Cris Deronsi e Carlos Renato Silva juntos de seus familiares

Maria Eunice, Rui Pezolato e Angela Savian Neto, Carol, Fernanda e Heloísa Possebon

Paiva, Lucas Passos de Lima, Elis e Paula Decev Paiva, Vilma, Maria, Helena e Antonella

Quadrilha foi executada pelo Grupo Guarantã

Tom Müller e bancários ao final do Arraiá
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Instituição oferece workshop
gratuito sobre música e movimento

Com vagas limitadas, as pessoas interessadas
devem realizar sua inscrição até dia 6 de agosto

Divulgação

No mês em que completa 70
anos, o Conservatório de Tatuí –
instituição da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo e
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da Améri-
ca Latina, gerida pela Sustenidos
Organização Social de Cultura,
abre inscrições para o workshop
gratuito sobre ‘Música e Movi-
mento’ com Iramar Rodrigues,
que abordará a pedagogia de
Dalcroze e sua filosofia. Pessoas
interessadas devem se inscrever
pelo link até o dia 06 de agosto.
O evento será realizado de forma
híbrida e é destinado a docentes e
estudantes da área musical. A pri-
meira parte do evento terá trans-
missão ao vivo pelo canal do Con-
servatório de Tatuí no Youtube. 

O workshop apresentará uma
introdução da pedagogia Dalcroze
e sua filosofia, levando em consi-
deração a importância do Método
Dalcroze na educação do ser hu-
mano, o movimento corporal em
relação a música e espaço; correla-
ção direta entre corpo, ritmo, mo-

vimento e criatividade; os elemen-
tos da rítmica Dalcroze: tempo, rít-
mica, métrica e coordenação mo-
tora; relação entre os esquemas
temporais, espaciais e corporais;
Imaginação e criatividade; Além da
prática pedagógica, com aplicação
de estratégias pedagógicas em di-
ferentes níveis de ensino musical.

As vagas são limitadas e a
seleção dos participantes será feita
por ordem de inscrição. As pes-
soas interessadas em participar
do workshop devem realizar suas
inscrições até o dia 06 de agosto.
Para mais informações, acesse
o site do Conservatório de Tatuí. 

SERVIÇO
Workshop de Música e Movi-
mento com Iramar Rodri-
gues. Prazo de inscrição: até
06 de agosto de 2024. Link
de inscrição: Link. Data: 10
de agosto de 2024, sábado.
Horário: 9h às 12h e das
13h30 às 16h30. Local: Au-
ditório da Unidade Chiquinha
Gonzaga. Rua São Bento,
808, Centro, Tatuí-SP. Clas-
sificação indicativa: Livre

Divulgação

Gabriel Vicente, do escritó-
rio de negócios do Instituto
de Pesquisas Tecnológicas
(IPT) em Piracicaba, pre-
senteou ontem (30) o dire-

tor da Fumep, Renato de Al-
buquerque Ferre i ra,  com
um livro especial comemo-
rativo ao aniversário de 125
de anos de fundação do IPT.

125 ANOS DO IPT
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Estudo avalia o valor
nutricional da casca na
alimentação de ruminantes

Pesquisadores da Universida-
de Estadual do Norte Fluminense
e Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro publicaram na Sci-
entia Agricola, periódico científico
da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
uma avaliação do valor nutricio-
nal da casca da cana-de-açúcar
na alimentação de ruminantes.

Os autores afirmam que vári-
os estudos sobre a cinética de diges-
tão das fibras da cana-de-açúcar fo-
ram publicados, mas nenhum ava-
liou a influência da casca da cana-
de-açúcar na digestão da cana-de-
açúcar fresca por ruminantes.

Assim, este estudo teve como
objetivo avaliar os efeitos dos com-
ponentes da cana-de-açúcar (cas-
ca e medula) na composição quí-
mica, digestibilidade in vitro, ener-
gia metabolizável e qualidade da
cana-de-açúcar. Segundo os pes-
quisadores, o delineamento expe-
rimental utilizado foi blocos casu-
alizados em esquema de parcelas
subdivididas com cinco genótipos
de cana-de-açúcar [parcela] e três
componentes da cana-de-açúcar

[subparcela] (casca, medula e cana
inteira), e cada tratamento foi com-
posto por quatro repetições.

Os resultados mostram que a
casca apresentou maiores frações
fibrosas, compreendendo 87,33%
da fração indigestível da fibra em
detergente neutro (FDN). A casca
da cana apresentou ~71,20% a mais
lignina que o tecido medular. A di-
gestibilidade in vitro da FDN da
casca foi 18,38% menor que a da
cana inteira. Além disso, o genótipo
RB068027 apresentou a menor
qualidade da cana-de-açúcar. Ape-
sar do maior teor de FDNpd na cas-
ca, seu elevado teor de lignina in-
fluencia na qualidade das frações
fibrosas finais da cana-de-açúcar,
impactando negativamente no va-
lor nutricional. Os genótipos não
diferem nutricionalmente, mas
RB855536 apresenta maior rendi-
mento de biomassa e energia.

Assinam o artigo Raiany Re-
sende Moura, Michele Gabriel Ca-
milo, Elizabeth Fônseca Processi,
Alberto Magno Fernandes, Ismael
Nacarati da Silva, Elon Souza Ani-
ceto, Tadeu Silva de Oliveira.

As micro e pequenas empre-
sas de toda a região de Piracicaba
interessadas em expor seus produ-
tos ou ofertar seus serviços já po-
dem garantir o seu espaço na Feira
do Empreendedor 2024, que vai
acontecer entre os dias 11 e 14 de
outubro, das 10h às 20h, no SP
Expo, na capital paulista. Há
também oportunidades para pa-
trocinar a FE24 e atrelar suas
marcas a um dos maiores eventos
de empreendedorismo do mundo.

A edição de 2023 contou com
mais de 1,3 mil expositores em 52
mil m², 116,4 mil visitantes e mais
de R$ 400 milhões em negócios ge-
rados. Para 2024, já são mais de 400
estandes reservados para os quatro
dias de evento. Essa será a 13ª edi-
ção da feira, o que comprova sua so-
lidez e o seu prestígio no mercado.

Entre as empresas expositoras,
podem se candidatar perfis varia-
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Sebrae-SP abre oportunidade para expositores da região
Divulgação

Empresas da região de Piracicaba podem ser
expositoras na Feira do Empreendedor

dos, de franquias e indústrias com
equipamentos para pequenos negó-
cios até empresas de venda direta
ou que ofereçam soluções digitais,
por exemplo. As micro e peque-
nas empresas (MPEs) contam com
planos especiais com desconto.

Para o gerente da Unidade de
Relacionamento do Sebrae-SP, Ale-
xandre Robazza, participar da Fei-
ra do Empreendedor como exposi-
tor é uma oportunidade única para
as empresas. “Os empreendedores
terão a chance de acessar novos
mercados para comercializar seus
produtos e serviços, tanto direta-
mente com os visitantes, quanto
com outros expositores. A Feira
é um grande evento de geração
de negócios e o alto número de
espaços já reservados para a pró-
xima edição demonstra o suces-
so para os expositores”, afirma.

As empresas interessadas em

expor na Feira do Empreendedor
2024 podem entrar em contato pelo
telefone do escritório regional do
Sebrae-SP em Piracicaba (19) 3412-

1070, opção 2, ou contatar direta-
mente o analista Bruno dos Santos
pelo WhatsApp (19) 99472-734 ou
e-mail brunosf@sebraesp.com.br.
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Bebel debate programa de governo
que fará “revolução” na cidade
Ao todo, 29 grupos de trabalho estão debruçados sobre os mais diversos temas

Divulgação

Bebel tem propostas no seu programa de governo para fazer um
choque de gestão nas diversas áreas da  Prefeitura de Piracicaba

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, pré-candidata à prefei-
ta pela “Federação Brasil da Espe-
rança”, deu início ontem (30) ao
processo de apresentação das pro-
postas elaboradas por grupos de
trabalho para o seu programa de
governo, que promete um choque
de gestão em diversas áreas a Pre-
feitura de Piracicaba, fazendo uma
revolução na cidade, atividade que
também contou com a participação
do Dr. Perci, médico escolhido para
ser seu vice na disputa das eleições
municipais. O processo foi iniciado
com a apresentação dos trabalhos
desenvolvidos pelos grupos de
trabalho que estão atuando há
quase três meses no seu progra-
ma de governo, trabalho que terá
continuidade nesta quarta-feira,
31 de julho. A partir disso, será
formatado o programa de gover-
no que será registrado e apresen-
tado à sociedade piracicabana.

Ao todo, 29 grupos de traba-
lho, compostos por especialistas,
apoiadores e militantes do PT, PV
PC do B, Rede, Psol e PCO, parti-
dos que apoiam a pré-candidatu-
ra da Professora Bebel, estão de-
bruçados sobre os mais diversos
temas, como saúde, educação, mo-
bilidade urbana, transporte públi-
co, saneamento, mulher, juventu-
de, terceira idade, segurança, ha-
bitação, esportes, zona rural e ur-
bana, desenvolvimento industri-
al, geração de emprego e renda,
entre outros, num total de 29 áre-
as. Para isso, os grupos de traba-
lhos foram divididos por áreas e
vêm realizando um amplo debate
envolvendo os mais diversos seg-

mentos representativos da socie-
dade, com a missão de debater e
apresentar propostas que possam
garantir que o governo da Profes-
sora Bebel esteja preparado para
enfrentar os desafios de fazer
uma Piracicaba melhor para to-
dos, inclusive com a realização de
revoluções em diversas áreas que
necessitam de uma atenção mai-
or do poder público municipal.

De acordo com a pré-candi-
data Professora Bebel, o seu pro-
grama de governo irá conter eixos
estruturantes do programa de go-

verno apresentado nas eleições
municipais de 2020, mas atuali-
zado diante de uma nova realida-
de tanto de Piracicaba como do
Brasil. “As propostas apresentadas
até agora, neste primeiro encon-
tro que tivemos, são excepcionais
e certamente irão fazer a diferen-
ça na vida de cada piracicabano.
Vamos condensar todas estas pro-
postas e apresentar, juntamente
com os nosso pré-candidatos a ve-
readores,  à população ao longo des-
ta campanha eleitoral”, destaca.

A Professora Bebel é a pri-

meira piracicabana  deputada es-
tadual e está no seu segundo
mandato, tendo recebido nas elei-
ções de 2022 um total de155.983
votos, a maior votação de um
deputado piracicabano, e tem tido
uma destacada atuação na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, na defesa da educação pú-
blica de qualidade, de política ha-
bitacional, dos idosos, da juven-
tude, da mulher e de toda Região
Metropolitana de Piracicaba, além
de combater os ataques do gover-
no estadual aos serviços públicos.

COOPCOOPCOOPCOOPCOOP

Cuidar da saúde dos colaboradores também faz parte do DNA da empresa
Divulgação

Alexandre Cyriaco é gerente de
Recursos Humanos da Coop

O sucesso empresarial não está
somente associado às estratégias de
governança, mas também ao de-
sempenho de sua equipe profissio-
nal, principalmente quando ela tra-
balha motivada.  Um estudo feito
pelo iOpener Institute mostra que
profissionais motivados podem
produzir duas vezes mais, tiram
dez vezes menos licenças e aumen-
tam em cinco vezes o tempo de per-
manência na mesma organização.

Na Coop, esse princípio faz
parte do seu dia a dia e, por isso, a
rede de varejo busca constante-
mente oferecer aos seus colabora-
dores uma série de benefícios, que
contribuem não só com a saúde
física como também a emocional.

Uma das ações mais recentes
é a parceria com o Dr. Alper – uma
plataforma digital, que oferece aos
colaboradores e aos seus depen-
dentes ativos no convênio médico
Coop, acesso a profissionais e so-
luções de saúde por meio da tele-
medicina agendada ou pronto
atendimento, visando a prevenção
e o diagnóstico de doenças, além
da melhoria na qualidade de vida.
As gestantes e o bebê ainda con-
tam com atendimento e cuidados

diferenciados durante todo o pe-
ríodo gestacional e pós-parto.

Outro benefício é a parceria
com a TotalPass, firmada em
2022. “Cerca de 500 colaborado-
res já aderiram ao aplicativo To-
talPass, o que representa cerca de
10% do quadro de funcionários
da Coop e nosso objetivo é levar o
programa para 100% das pessoas
do time. Não só pela questão de
contribuir com a produtividade
deles, mas principalmente para le-
var conscientização para o cuida-
do com a saúde”, afirma Valdir
Kanashiro, coordenador de Remu-
neração e Benefícios da Coop.

A Coop também disponibiliza
aos seus colaboradores o Progra-
ma de Suporte Social e Psicológico,
criado em 2021, durante a pande-
mia, mas que continua ativo. Gra-
tuito, o serviço pode ser acionado
por telefone quantas vezes forem
necessárias e funciona 24 horas
por dia. Após a triagem, o pacien-
te é encaminhado para o profissi-
onal especializado para o seu caso.
Familiares e agregados que resi-
dam na mesma casa que o colabo-
rador também estão incluídos.

Já o Bem Viver, implantado em

2022, é outro programa que faz o
acompanhamento preventivo da
saúde dos colaboradores com do-
enças crônicas, como diabetes, hi-
pertensão, obesidade e colesterol
elevado, para evitar complicações
ou mesmo internações. A necessi-
dade desse cuidado foi identifica-
da nas estatísticas dos exames pe-
riódicos e em dados do plano de
saúde, que sinalizaram alta ex-
pressiva no atendimento nos
prontos-socorros e, por outro
lado, na redução das consultas
eletivas e de exames preventivos.

Para os colaboradores com
nível de liderança, a Coop firmou
parceria com uma clínica especializa-
da onde é possível realizar todos os
exames periódicos de check-up, so-
licitados pelos especialistas de vári-
as áreas, em apenas uma manhã.

“A Coop só existe em razão dos
nossos colaboradores, que atendem
com qualidade e carinho os coopera-
dos. Por isso, cuidar bem de todos
eles é uma forma de agradecer a cada
um dos colaboradores por essa de-
dicação”, destaca Alexandre Cyria-
co, gerente de Recursos Humanos.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados ati-

vos, 34 unidades de varejo alimen-
tar, sendo 26 no Grande ABC, uma
em Piracicaba, três em São José dos
Campos, duas em Sorocaba, duas
em Tatuí, 68 drogarias, além dos
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.
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Evento recebeu cerca de 35 mil pessoas
Participantes acompanharam apresentações gratuitas em quatro modalidades de aviação no Aeroporto Pedro Morganti

Fotos: Divulgação/CCS

A Festa Aviatória 2024, que
aconteceu no último sábado e do-
mingo, teve um público de cerca de
35 mil pessoas no Aeroporto Mu-
nicipal Pedro Morganti. O evento
realizado pela Semdettur (Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo)
abriu a programação de aniver-
sário dos 257 anos de Piracica-
ba, levando para os participan-
tes apresentações gratuitas em
quatro modalidades da aviação
brasileira, além de DJs com mú-
sica e atrações para as crianças.

Durante os dois dias, adul-
tos, crianças e famílias inteiras
acompanharam as apresentações
de paraquedismo, aeromodelismo,
acrobacias aéreas e ultraleves.
Além de acompanhar as aerona-
ves que saíam da pista do aero-

porto, as equipes profissionais de
paraquedismo coloriram o céu re-
alizando saltos durante todo o dia.

Outras atrações que atraíram
o público foram dois balões, que
fizeram voos ancorados gratuitos
durante os dois dias de evento com
os participantes da festa. Rafaela
Horminich foi ao evento acompa-
nhada da família inteira e levou
até a cadela Mel, que aproveitava
o movimento da festa. “Está mui-
to legal pra passar o dia com a
família, fazer algo diferente”, con-
tou ela, que foi no domingo.

Leonardo, de 4 anos, acom-
panhava encantado do alambra-
do a saída do avião T6, aeronave
rara no Brasil que foi usada em
treinamentos na Segunda Guerra
Mundial. A presença do modelo,
um clássico da aviação pilotado

pela acróbata Mônica Edo, foi con-
firmado de última hora para a pro-
gramação do evento. Ao lado do
amigo Isac, de 5 anos, os dois pu-
lavam de alegria ao ver o trio de
aviões da “Turma da Mônica” sa-
indo da pista para a apresentação.

A mãe de Leonardo, Vanes-
sa Rodrigues, contou que era a
primeira vez que ele via um
avião tão de perto. “Nossa, ele é
roxo”, comentou ao contar o que
mais gostou nos aviões. “Eles
estão amando [o evento]. Eu vim
por causa deles, pra eles verem
tudo isso, e eles estão empolga-
díssimos”, contou Vanessa.

FUMAÇA NO CÉU – Uma
das atrações mais aguardadas pelo
público foi a apresentação da Es-
quadrilha Fox. Os três aviões “des-
filaram” pelo céu de Piracicaba por

duas vezes a cada dia de evento,
fazendo acrobacias aéreas e dese-
nhando formas com fumaça no céu.

Além de parar o evento
para acompanhar as apresen-
tações, as crianças e o público
presente tiravam fotos ao lado
dos aviões com a equipe da es-
quadrilha, formada por pilotos
militares veteranos de Caça da
Força Aérea Brasileira (FAB).

O comandante Brigadeiro
Luiz Alberto Pereira Bianchi con-
ta que trabalha há 42 anos na
aviação, a maior parte como pi-
loto de caça e nos últimos seis
anos pilotando o avião presiden-
cial da FAB. Ao ficar na reserva
da Força Aérea, ele se juntou aos
outros colegas pilotos de caça e
iniciou o projeto se apresentan-
do pelo país, onde sempre acom-

panham a empolgação do públi-
co durante as acrobacias aéreas.

“Voar é uma magia né, você
está fora do solo e fazendo esses
voos, com essas voltas, como se
fosse um pássaro. A gente sem-
pre imagina como é, mas a mai-
oria nunca teve a oportunidade
de voar. E hoje a gente tenta pas-
sar esse amor por voar para o
público e principalmente as cri-
anças, pra tentar diminuir essa
distância entre o piloto, o avião
e as pessoas que estão aqui. En-
tão a gente tira foto, conta como
é, incentivando a atividade na avi-
ação para os que querem traba-
lhar com isso no futuro”, conta.

ESTRUTURA – Além das
apresentações aéreas, o evento
contou com uma área com expo-
sição das aeronaves que pousa-

vam nos intervalos dos voos, pra-
ça de alimentação com diversos
food trucks, DJs tocando músi-
cas e espaço com atrações para cri-
anças. Os tradicionais Fusquinhas
da praça central de Piracicaba le-
varam as crianças durante todo
o dia para passeios gratuitos.

Durante a Festa Aviatória, o
aeroporto também recebeu uma
das etapas do 24º Campeonato do
Interior de Aeromodelismo (CIPA).
Competidores de São Paulo e do
Brasil realizaram as provas da quar-
ta etapa do campeonato nas cate-
gorias FAI F2B, Mini-FAI, interme-
diário e iniciante, realizando Voos
Circulares Controlados (VCC), em
que o aeromodelo faz os voos preso
por cabos ao competidor. Foi a 14ª
vez que Piracicaba recebeu uma
etapa do campeonato nacional.

Durante os dois dias de evento, adultos, crianças e famílias inteiras acompanharam as apresentações de paraquedismo, aeromodelismo, acrobacias aéreas e ultraleves no Aeroporto Municipal Pedro Morganti
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Governo percorre o Brasil
para discutir emergência
climática com a população

De 30 de julho a 15 de agosto,
oito cidades brasileiras vão sediar
as plenárias do Plano Clima Parti-
cipativo, encontros presenciais com
o intuito engajar a sociedade civil
no envio de propostas, tirar dúvi-
das sobre o processo e informar
sobre as etapas da elaboração da
estratégia que vai guiar a política
climática do país até 2035. É tam-
bém um espaço para apresentar
e defender contribuições, além de
incentivar reuniões para deba-
ter e elaborar novas propostas.

A elaboração do Plano Clima é
conduzida pelo Comitê Interminis-
terial sobre Mudança do Clima
(CIM), integrado por representan-
tes de 22 ministérios, pela Rede Cli-
ma e pelo Fórum Brasileiro de
Mudança do Clima, e tem dois pila-
res principais: a redução das emis-
sões de gases de efeito estufa e a
adaptação de cidades e ambientes
naturais às mudanças do clima.

O lançamento das plenárias foi
em Brasília, na terça-feira, 30 de
julho, no Palácio Itamaraty, das
15h às 17h. Os demais sete encon-
tros ocorrerão em cidades diferen-
tes, cada um representando um bi-
oma específico: em Recife (PE), Cos-
teiro-Marinho; em Teresina (PI),
Caatinga; em Macapá (AP), Ama-
zônia; em Imperatriz (MA), Cerra-
do; em Campo Grande (MS), Panta-
nal; em São Paulo (SP), Mata Atlân-
tica; e em Porto Alegre (RS), Pampa.

A ampla participação da soci-
edade, em espaços presenciais e di-
gitais, consultas diretas à popula-
ção e debates com especialistas em
meio ambiente, organizações da
sociedade civil, conselhos de polí-
ticas públicas, movimentos soci-
ais e sindicais, será liderada pelos
ministros Marina Silva (Meio Am-
biente) e Márcio Macêdo (Secreta-
ria-Geral da Presidência da Repú-
blica), que estarão presentes em to-
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A elaboração do Plano Clima é conduzida pelo
Comitê Interministerial sobre Mudança do Clima (CIM),
integrado por representantes de 22 ministérios, pela
Rede Clima e pelo Fórum Brasileiro de Mudança do Clima

dos os encontros. Em Brasília, nes-
ta terça, também estarão presen-
tes os ministros Alexandre Sil-
veira (Minas e Energia) e Mauro
Vieira (Relações Exteriores).

Das plenárias sairão propos-
tas que poderão ser incluídas na
primeira versão do documento, que
será apresentado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva na COP
29, no Azerbaijão, em novembro.

Cerca de 6,3 mil participantes
já interagiram com o processo
no site do Brasil Participativo. Ao
todo, foram 439 propostas, com 698
comentários e 11.232 votos. O mo-
delo usado para o Plano Clima é o
mesmo do PPA Participativo (Pla-
no Plurianual 2024-2027) reali-
zado no ano passado. Com me-
todologia de participação presen-
cial e digital, o processo resultou
na maior participação social da
história do Governo Federal.

INSCRIÇÕES — Para par-
ticipar dos eventos, é necessário
fazer inscrição clicando neste link
(https://www.even3.com.br/pla-
noclima/). Basta escolher a cida-
de da plenária, clicar na opção
“Quero participar das atividades”
e fazer login para se cadastrar. 

PLANO CLIMA — A última
fase de elaboração do Plano Clima
será em 2025, com a formulação
de planos setoriais e a realização
da 5ª Conferência Nacional de
Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma em maio. A partir do texto, o
Governo Federal deve propor ou-
tras mudanças na legislação ambi-
ental do país. Todo o processo de
formulação de instrumentos da
Política Nacional sobre Mudança
do Clima, com participação direta
da população, será apresentado na
30ª Conferência da ONU sobre
Mudanças Climáticas (COP30),
que acontece no Brasil, em Belém
(PA), em novembro de 2025.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur), concluiu os serviços de am-
pliação da pista auxiliar (taxiway)
no Aeroporto Municipal Pedro Mor-
ganti, que passou de 800 para 1.200
metros de extensão. A obra era a
terceira e última etapa da revitaliza-
ção do espaço – incluiu, ainda, ter-
raplenagem e aplicação de cama-
da impermeabilizante e ligante.

A primeira etapa foram as re-
formas com a revitalização do bali-
zamento, troca da engrenagem do
biruta e manutenção do farol rota-
tivo e do RCC, que é o transforma-
dor que gera toda a energia neces-
sária para uso dessas ferramentas.

Já a segunda etapa foi o reca-
peamento total da pista de pouso e
decolagens, que é uma exigência da
Anac e deve ser feito a cada 10, 15
anos. Para o recapeamento, foi re-

alizada fresagem na pista, que con-
siste na remoção do pavimento
antigo, como preparação do solo, e
posterior aplicação de nova massa
asfáltica. Também foi refeita toda
a sinalização da pista. O novo pavi-
mento foi executado em 36 mil
metros quadrados da pista.

A obra, que teve investimento
total de R$ 4.254.976,53, é uma
benfeitoria exigida de acordo com
os regulamentos da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac).

O Aeroporto Municipal Pedro
Morganti, inaugurado em 18 de
abril de 1942, está atualmente sob
responsabilidade da Prefeitura de
Piracicaba, por meio de convênio
firmado pelo Convênio 49/2012 e
Lei 7.560/13. Entre os anos de 2021
e 2023, registrou no total 15.297
pousos e decolagens; só em 2023,
foram 4.677, resultando em uma
média de quase 13 voos por dia.

Divulgação

A obra era a terceira e última etapa da revitalização do Aeroporto Municipal
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Ampliação da taxiway é concluída
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Vinte e duas vias receberam
serviços de tapa-buraco
Ao todo, as equipes percorreram 14 bairros entre os dias 22 e 26 de julho

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria (Semo-
zel), executou serviços de tapa-
buraco na última semana, de 22/
07 a 26/07, em 22 vias do muni-
cípio, entre avenidas, ruas, tra-
vessas e rodovias. Ao todo, as
equipes percorreram 14 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento

Divulgação

Entre os dias 22 e 26 de julho, 14 bairros foram atendidos

ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
VAS VIAS ATENDIDAS: Boa
Esperança: rua Manoel Barboza
Peres; Glebas Califórnia: aveni-
da dos Marins; Jardim Elite: rua
José Valverde; Jardim Ibirapu-
era: rua Pedro Alvares Cabral;
Jardim Pacaembu: rua Princesa
Isabel; Jardim Tatuapé: rua Ibi-
rá; Javary III: rua Caju; Monte
Alegre: avenida Comendador
Pedro Morganti e rua Capitão
José Pinto Siqueira; Monte Rey
II: rua Moisés João Nabarrete
Granado, rua Líbero Galani, rua
Líbero Borguesi e rua Francisco
Medinilla San Martin; Nova Amé-

rica: rua Frei Luiz Maria de São
Tiago e rua Albânia; Nova Piraci-
caba: rua Abelardo José Libório
Filho, rua das Papoulas, rua das

Quaresmeiras e rua dos Miosótis;
Pauliceia: rua Antonio Bacchi;
Pompeia: avenida Pompeia; e San-
ta Teresinha: rua Claudemir Rode.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Começam inscrições para processo seletivo de estágio
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba, em parceria com o CIEE
(Centro de Integração Empresa
Escola), anuncia a abertura do
processo seletivo para a formação
de cadastro reserva para estágio
em seus departamentos e setores.
As inscrições, que são gratuitas,
vão até às 12h do dia 14 de agosto
de 2024. Todo o processo seletivo
será conduzido pelo CIEE.

Os estudantes que podem
se inscrever devem estar ma-
triculados e frequentando efe-
tivamente os seguintes cursos
de nível superior, do primeiro
ao penúltimo semestre: Cinema
e Audiovisual, Comunicação

Digital e Redes Sociais, Comu-
nicação Social - Jornalismo,
Design de Animação, Design
Gráfico, Fotografia, Jornalismo,
Marketing, Marketing Digital,
Produção Audiovisual, Rádio e
TV, e Rádio, TV e Internet.

Os estagiários cumprirão 30
horas semanais, distribuídas em
até 6 horas diárias, em períodos
e horários definidos pela Câma-
ra Municipal. A bolsa-auxílio
mensal é de R$ 1.255,00, além de
auxílio alimentação de R$ 330,00
e vale-transporte, conforme va-
lores definidos anualmente.

PROVAS E CLASSIFICA-
ÇÃO - A prova on-line será com-

posta por 10 questões de múltipla
escolha, sendo 5 de língua portu-
guesa e 5 de conhecimentos gerais,
cada uma com 4 alternativas. Os
candidatos terão 2 minutos para
responder cada questão. Para ser
classificado, é necessário obter
uma pontuação mínima de 60%.

O gabarito provisório será
disponibilizado no dia 15 de agos-
to, e a classificação provisória
será publicada em 29 de agosto.
A lista de classificação definitiva
será divulgada em 4 de setembro.

INCLUSÃO E ACESSI-
BILIDADE - Em conformida-
de com a legislação, 10% das
vagas são reservadas para pes-

soas com deficiência e 20% para
candidatos negros. Para mais
informações e inscrições, os in-
teressados devem acessar o site
do CIEE. O processo seletivo
visa preencher vagas que sur-
girem ao longo do ano, com va-
lidade de 12 meses, podendo
ser prorrogado por igual perío-
do a critério da Câmara.

DÚVIDAS E INFORMA-
ÇÕES - Para mais informações,
os candidatos podem acessar o
site do CIEE ou enviar e-mail para
eucandidatosp@ciee.ong.br.
Dúvidas devem ser enviadas
até às 12h do dia útil anterior
ao término das inscrições.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 45/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 45/
2024, Processo: 583/2024, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO DE BRAÇOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLI-
CA, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS.   As propostas serão acolhidas com início
no dia 01/08/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 15/08/2024. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 15/08/2024. Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 30 de julho  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
SR. JOSÉ MARCELINO DA SIL-
VA JUNIOR faleceu dia 27 p.p.,
na cidade de Charqueada/SP,
contava 52 anos, filho do Sr.
Jose Marcelino da Silva e da
Sra. Maria José Mariano da Sil-
va; deixa os filhos: José Job-
son; Vanessa e Jessica. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h00 do Velório Mu-
nicipal de Suzano/SP, para o
Cemitério São João Batista na
cidade de Suzano/SP. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS PAULO MANZATO fa-
leceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 47 anos, fi-
lho dos finados Sr. Luiz Man-
zato e da Sra. Sebastiana Dias
Manzato, era casado com a
Sra. Vera Lucia Chiosini Man-
zato; deixa as filhas: Daiani
Chiosini Manzato; Luana Chi-
osini Manzato e Janaina Chio-
sini da Fonseca. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório Municipal
São Pedro/SP, sala “01”, para
o Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PABLO RICARDO SIQUEIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 51 anos, filho da Sr.
Maria Angelica de Siqueira, fa-
lecida, era casado com a Sra.

Debora Regiane Trevisan Si-
queira. Deixa as filhas: Ana Ca-
rolline Trevisan Siqueira e Tali-
ta Siqueira, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DOMINGAS ROSA DE FA-
VERI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. Jose Olivio de Fave-
ri e da Sra. Rosa Daniel de Fa-
veri; deixa os filhos: Rodrigo
Luis dos Santos, casado com
a Sra. Claudia Maria da Silva
Santos e Rogerio William dos
Santos, casado com a Sra. Va-
nessa Sousa Santos. Deixa os
netos: Emilly Vitoria Souza dos
Santos; Maria Eduarda Apare-
cida dos Santos e William Mi-
guel Sousa dos Santos. Dei-
xando também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE QUATRIN DE CAM-
POS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. João Quatrin e
da Sra. Paschoalina Stoque,
era viúva do Sr. Oscar Sebasti-

ão de Campos; deixa os filhos:
Elizabete Aparecida de Cam-
pos; Gilberto de Campos, fale-
cido; Eliete Teresinha de Cam-
pos e Agnaldo de Campos.
Deixa neta, bisneto, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ ALBERTO ALVES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filho dos fina-
dos Sr. Luiz Firmino Alves e da
Sra. Maria Jose Teixeira Alves,
era casado com a Sra. Maria
Fatima Jordão Alves; deixa os
filhos: Andressa Jordão Alves;
Daniela Jordão Alves, casada
com o Sr. Flavio Chalcoski e Ale-
xandre Jordão Alves, casado
com a Sra. Leydiane Regina Al-
ves. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALISSON DA SILVA AGRIPI-
NO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 42 anos, filho do Sr.
José Agripino Filho, falecido e
da Sra. Maria Auxiliadora da Sil-
va, era casado com a Sra. Pris-
cila Soares Correa Agripino;
deixa os filhos: Luciano Agripi-

no; Pedro Agripino; Helena Agri-
pino e Vitória Agripino. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS EDUARDO SAN-
CHES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 53 anos, filho do
Sr. Antonio Machuca Sanches,
falecido e da Sra. Rosa Gutier-
rez Sanches. Deixa irmão, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ RUFINO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 65
anos, filho da Sra. Maria Apare-
cida Rufino; deixa os filhos: Ju-
liana Scapolon Rufino e Lean-
dro Aparecido Rufino, casado
com a Sra. Sebastiana Gomes
da Silva. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério Parque
Gramado, na cidade de Ameri-
cana/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. MARCOS NOGUEIRA GO-
MES faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 52
anos de idade e era filho do Sr.
Leandro Nogueira Gomes (já
falecido) e da Sra. Ivone Zerbe-
to Nogueira Gomes. Deixa de-
mais parentes e amigos.  O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala - C, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SILVERIO ANTONIO SPE-
RANDIO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 83 anos
de idade e era casado com a
Sra. Luzia Aparecida Nalin Spe-
randio. Era filho do Sr. Luiz Spe-
randio e da Sra. Luiza Conver-
sa, falecidos. Deixa os filhos:
Gislene Aparecida Sperandio
Rodrigues casada com Sergio
Luiz Rodrigues, Marcos Paulo
Sperandio casado com Thais
Sartori Sperandio, Marcel Anto-
nio Sperandio casado com La-
rissa Bertoncini Sperandio e
Matheus Elias Sperandio. Dei-

xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
17:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para o
Cemitério Municipal de Char-
queada. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

LUIZ RODRIGO SIQUEIRA MAR-
TINS faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 40 anos de
idade. Era filho do Sr. Edison
Siqueira Martins e da Sra. Neu-
sa Maria Siqueira Martins. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 07,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CLORIS ALESSI faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 91 anos de idade. Era
filha do Sr. Didaco Alessi e da
Sra. Persida Marcondes Ales-
si. Deixa demais parentes e

amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 10:30 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio no Parque da Ressurreição
– Sala Premium, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IVANETTE DIAS MARCHI
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 91 anos de idade
e era viúva do Sr. Walter Marchi
Filho. Era filha do Sr. João Ga-
briel Dias e da Sra. Maria Clara,
falecidos. Deixa os filhos: Wal-

donier Dias Marchi, falecido,
Gabriella Dias Marchi Micheluc-
ci casada com Osvaldo de
Campos Michelucci, Marcos Vi-
nicio Dias Marchi casado com
Anna Caroline Lacerda de Oli-
veira.  Deixa netos, netas, bis-
netas, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Safira das
07:30hs as 12:45hs. Às
13:00hs ocorrerá a Cerimônia
de homenagens postumas no
mesmo local. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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